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E STA" o Govêrno com elemenios 
ba.stant.- para ajuizar da pro­
porção dos factos occorridos 

em Guarabira, em torno dos quaes 
pe.,sõa.s inimigas do prefeito local 
procuraram, por tntermedio da im­
prensa opposicionlsta, tirar proveito 
para um desabafo de muito procu­
rado 

Acontece, porém, que, de todos os 
dados colhidos forma-se a convicção 
de que o incidente, embora numa 
época de activldade~ poltticas, não 
teve esse caracter nem affectou de 
modo nenhum a liberdade de pensa­
mento nem o e-xercicio do voto na-
4uelle municipio. As t>leições, em 
Guarablra. decorreram num ambiente 
de ordem tal que não mereceram um 
só protesto dos fiscaes libertadores ou 
progressistas enviados ás secções da­
quella zona. eleitoral. E esse estado 
de coisas jâ fôra as.secura.do, í'om o 
maior rigor, após a chegada do ma­
jor Guilherme FaJconi que, a.Mu.mindo 
a: deteg-acia. local, procurou os proce­
l'e9 libertadores domiciliados no dis­
tricto. telegraphou ao directorio cen­
tral do P. R. L. e, como informa o 
citado official. não recebeu uma só 
denuncia referente a alteração de or­
dem ou desrespell<> ao direil<> de 
voto. 

Se elementos daquella cidade, im­
prudentemente. rasgaram boletins de 
propaganda liberta.dora, precisamente, 
na hora em que 1> prefeil<> se achava 
dentro da Prefeitura a.ttendendo ás 
partes que o procuravam, não devia 
o Govêrno, por isso, exonerai-o. Para 
reprimir excessos, é que foi destaca­
do um official de patente superior 
conduzindo ordens tenn.inantes. 

Maior imprudencia commetteu um 
dos elemenl<>s do P R L . Indo ao 
encontro do prefeito para aggredil-o, 
como fez, terminando por ameaçar o 
chefe do executivo municipa.J que, se 
não fôra moderado, teria tomado uma 
desforra de peiores consequencias. E 
como se não bastasse essa aggressão, 
de í'UDho vei;,_dadeiramente pessoal, 
outras se repetiram pe1a imprensa e 
at~ pelo telegrapho . 

A ausencia de serenidade por parte 
dos accusadores. a idéa fixa em tomo 
da exoneração do sr. Ferreira. de 
llello deixaram bem á mostra os in­
tuitos da campanha, t-Oda ella gyrando 
em tomo do cargo que elle exerce 

Ainda é preciso ficar bem a.ccen­
tuado que, no dia. 29 de abril, o pre­
feito de Guarabira nem sequer esteve 
tm contacto com a caravana liber­
tadora. Visitou-a, sim, dias antes 
quando de sua primeira excursão 
áquella cidade. 

E' certo que os interessados por um 
caso, em Guarabira. fôsse como fôs­
sc, procuraram tirar proveito da ini­
mizade pessoal entre o sr. Ferreira 
de Mello e o então delegado de policia, 
circumstancia essa que serve, apenas, 
:Para demonstrar que o Govêrno não 
havia posto a policia á disposicão do 
Prefeito daquelle municipio. 

Todas as informações concluem do 
seguinte modo: quem quer que fôr á 
Guarabira encontrará um grupo accu­
sando violenta e systematicamente o 
sr. Ferreira. de MeUo e até negando 
os tnerif.os da sua. administração re­
pleta de beneficios á cidade e povoa­
ções. 

. Contrapondo-se a esse grupo, ouvi­
ra o investigador a voz da. população 
agradecida que, ainda agora, fez sen­
tir ao Govêmo o seu julgamento es­
J>ontaneo a respeito da orientação do 
actua] prefeito quanto aos deveres do 

I se-u cargo. 
Ficam, assim, encerradas as expli­

<'~ÇÕf's em tomo de um incidente que 
hão chegou a constituir propriamente 
una caso. 

A~torizado o regresso á Pa· 
fria dos revolucionarios de 

São Paulo 
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NOTAS DE PALACIO 
Estiveram hontem em Palacio, sen­

do attendidos pelo sr. Interventor Fe_ 
deral, os srs. dr. Jayme Lima, Cesa­
rio Fe111andes, desembargador Vasco 
Tolêdo, Flodoardo Peixõto. Sebastião 
de Azevêdo Bastos, Antonio Mesquita, 
Walfredo Wanderley. senhoritas dra. 
Lil!a Guedes. Analice Caldas, Olivlna 
Cameiro da Cunha. Cryselides Cal­
das e Hilda HollandR. 

Em visita ao sr. interventor Gratu­
liano Brito estiveram no Palacio da 
Redempção o sr. Murillo Lemos e 
dr. Murillo Lemos Filho. 

Conferenciaram com o Chefe do 
Governo o tenente Arthw· Guedes, 
inspector da Guarda Clvica. e dr. Sa­
biniano Meia, prefeito de Maman­
guape. 

A professora Aida Soares agrade­
ceu em cartão, ao sr. Interventor 
Federal, a sua nomeac::ão para pro­
fessora adjuncta do Grupo Escolar 
Anthenor Navarro". de Guarabira. 

O dr. Pedro Cordeiro communicou 
ao Chefe do Governo haver transmit­
tido ao seu substituto o cargo de pre­
feito municipal de Alagôa Grande. 

O tenente-coronel Elysio Sobreira 
communicou ao sr. Interventor Fede­
ral haver, em data de 20 do corrente, 
assumido o exercicio de prefeito do 
município de Alagôa Grande. 

Em telegramma que enviou ao Che­
fe do Governo. o dr. João Beltrão 
agradeceu a sua nomeação para juiz 
municipal de Teixeira. 

A professora Jarina Cavalcanti. re­
centemente nome~da para o logar de 
adjuncta da escola do sexo feminino 
de Araruna, telegraphou ao sr. Inter­
ventor Federal agradecendo a sua no­
meação 

O sr. Antonio Candido agradeceu 
ao sr. Interventor Federal a sua no 
meação para o logar de fiscal d~ 
generos alimenticios. 

O PLEITO Á CONSTITUINTE 
Um telegramma do cel. Otto 

Feio ao ministro José 
Americo 

RIO, 23 - (Nacional) - Entre os 
Innumeros telegrammas recebidos pelo 
ministro José Americo, a proposito do 
pleito de 3 de maio na Parahyba, en­
contra-se o seguinte, do í'el Otto 
Feio, commandant.e do 22.º B. C.: 

Rllirmali•a• e deemenlido• •o6re a 
po••l»el oeeupa9ão de llellln • fllen­
flain - .llnnuela-•• a ooneluaão de um 

u Em resposta ao vosso telegramma 
de hontem, informo ter o pleito de 3 
de maio corrido calmo em todo o Es­
tado. Conclue-se de modo claro e in­
sophismavel a. esmagadora maioria por 
parte do govêmo estadual que abso­
lutamente não se movimentou para. o 
preparo das eleições nem a.eto de es­
pecie alguma empregou que resultasse 
em pressão aos partidos antagonistas 
que tlvera.m ampla liberdade no pre­

acc8rdo pro»laorlo enlre a Cl,in• 
NVVVVVVV\ • o Jap6o NVVVVVVV\ 

1 ;\'acional) 

\ ,\gencia !lavas transmilte 
um communi.-adü procedente da 

t rente <ie halalha ao :'llorte d:.t 
China dizendo que Pekin está 
quase completamente crrca<la 
pelo, japonêse, 

paro do sea elell<>rado com comlcios. De outro lado. o ;\linistel'io da 
caravanas e outros meios proprios a Guerr!l_ do .Japão contesta lHJUel­
despertarem o entbaslasmo do povo\ las noUcias. taxando-as de exa­
que se apresentou ás umas votando geradas~ accrescentando que as 
nos partidos Libertador, Pró-Estado' patrulhas nipponicas alcançaram 
Leigo, etc. Os facl<>s de Guarabira e Tung-Tchou, não ultrapassando 
Areia, explorados largamente, não ti- a posição do grosso das forças 
veram reflexos sobre as eleições rea- japonesas que continúa sobre a 

linha :\li-Yuan. Ping l<a<>o, Yus­
pin, Kai-Ting. 

O Estado :\la1or affirma não 
ler o seu ])ais intenção de occu. 
par Pekin nem Tien-Tsin. a não 
ser que os cbinêses provoquem 
essa occupaçfio. (A União). 

LO'.'<DRES. 2:1 e Nacional) 
- l'm telegramma procedente de 
Pekin annuncia que o governo 
chinês pediu ao ministro inglês 
alli acreditado O\ seus bons of­
ficios no senti<io de concluir 
uma tregua loc,tl japonêsa. ( A 
União). 

lizadas . Congratulo-me comvosco pe- ---------- ---------
los resu1tac1os das eleições que corre- Exposição Agro-Pecuaria Desceram de Petropolis o 
ram num ambiente de ordem, liber- •d f G 
dade e segurança, vindo ao encontro SÃO PAULO, 23 - (Nacional) - pres, en e etulio Yargas 
dos desejos do chefe do Govêmo Pro- O general Waldomiro Lima, chefe do e Senhora 
visorio, tão amplamente divulgados govêrno do Estado, recebeu um envia-
em l<>do o Brasil. - CORONEL OTTO do dos criadores argentinos. que RIO, 23 - (Nacional) - Com 
FEIO, commandante do 22.• B. C." pleiteam facilidade de transporte destino ao Cattête desceram de 

Petropolis as ambulandas con. 
<luzindo o presidente Getulio 
Vargas e senhora, os quaes vie. 
ram acompanhados dos ajudan. 
tes de ordens, medicos assisten. 
tes e autoridades, fazendo.se o 
percurso sem incidentes 

NAO um-iea - prlmelre ln· 
tla&'ar qaal a jomal de maior cln9la­
çie no BdacJo. 

De regresso o famigerado 
Yillaboim 

RIO, 23 - (Nacional) - Em. 

para os animaes que concorrerem á 
proxima Exposição Agro-Pecuaria, que 
se realizará nesta capital. (A União). 

Carbunculos, ulceras., tumores, cu­
ram-se com o emprego do ELIXIR 
DE CARNAUBA E SUCUPIRA COM­
POSTO, do Laboratorio Rabello. 
Vende-se em todas as Pbannacias. 

barcou em Lisbõa. destino ªº O caso da cessão da Estrada 
Brasil, o sr. Manuel Villaboim .

1 

<A união>. de Ferro Léste Chinês ao 
* o sr. Interventor Federal Soviet 

'' mandou recolher á prisão o I 
guarda.civil accusado de haver TOKIO. :l:l 1 :-/acional) 
dilacerado o placard de um dos '\ias rodas bem informadas asse-

O estado de saúde de ambos é 
bom. (A t:'nião). 

Prefiram a farinha GOLO MEDAL 
que terão os seus lucros au.imenta­
dos. 

1-----

O sr. Cícero Dias Macahúba, secre- jornaes que se editam nesta ca. gornm que as negociações entre 
tario da Prefeitura de Taperoá, que. pilai. os governos sovietico e mand­
vinha r_esponden~o pelo expediente I A respeito, foi in~taurado o chú. relatin1s ci cessão por par-
de prefeito mumc,pal. commumcou inquerito competente. te da ;\l:lnckhuria do controle 
ao interventor Gratuliano Brito haver da Estrada de Ferro Léste Chi-

Approvado o pacto de não 
aggressão entre a França 

e a Russia 
GENEBRA, 23 - !Nacional) - O 

sr. Paul Boncourt telegraphou ao sr. 
Litvinoff. commissario do povo do 
Sovlet agradecendo a sua manifesta­
ção de regosijo pela approvação do 
pacto de não aggres.são Jranco-sovie­
tico. (A Uniáol. 

transmittido o exercicio do referido 
cargo ao academico João Lelis, recen­
temente nomeado para o referido 
cargo. 

Em telegramma enviado ao Chefe 
do Governo o academico João Le1is 
de Luna Freire communicou haver 
assumido o cargo de prefeito do mu­
nicípio de Taperoá 

CARTEIRAS de cellaloide. As mau 
lindas do mundo. Vende a Secção s,-. 
lope - Avenida B. Rohan, 90. 

Prefeitura de Alagôa Grande 
Assumiu no dia 20 do corrente o 

exercido de pref Pito municipal de 
Alagõa Grande o tenente-coronel Ely­
sio Sobreira. nomeado para esse cargo 
por acto do govêrno. 

Do acerto da escolha diz bem a 
~rande quantidade de telegrammas ! 
que dalli vem recebendo o sr. Inter­
ventor Federal, todos accordes em 
ma_nifestar approvacã.o integral ao re­
fendo acto. 
. Entre as numerosas pessôas que as­

s1gnaram os despachos a que nos re­
port~mos annotamos as seguintes: 

Ohveiro Uchôa, Severino Baptista 
Go.mes. Jorgr Marques, Agrippino 
Paiva, José Gomes de Carvalho José 
Miranda, José Guerra, Manuel 'Lopes 
de Vasconcellos, Antonio Jorge, João 

r~i~bjn~~~~n:g~!;,ª·M~~~el G~:~~r~ 
no da Silveira, José Amaral, Ambrosio 
Victorino, Josê Mendes Sobrinho, Sil­
vano Domingos, Americo Farias, Ma­
nuel Galdino. Manuel da Silva. Sergio 
Motta. Horacio Azevêdo. Amaro Coê­
Iho, Joaquim Maranhão, Epaminondas 
Cavalcante, Antonio Farias, Francisco 
Barb.osa Monteiro .e .Hermenegildo 
Cam11lo. 

Yictimado por um desastre 
de aviação falleceu o ceie· 

bre "az" francês 
Arrachart 

nês. estú proporl'Íonando um ac­
côrdo enlrc as duas partes (A 
União). 

Continúa anormal a situação 
em Cuba 

A pendencia do Chaco 
Boreal 

RJO, 2:l I Nacional l - No- \\"ASHlNGTO;\', 23 - (Nacio-
licias de' Paris informam que o SANTIAGO. 23 - fNaclonall - o nal l O presidente Roosevelt 
aviador Arrnchart. detentor de ministro da Bolívia entregou á Chan- teYe r,'petidas enlreYistas com o 
yarios "recoreis". foi viclim'1 dr cellaria uma série de Informações re- sr. Cordell Hull, a respeito <ia 
um acci<lenlt' ele ,wii\o, tendo o cebidas de La Pa.z acerca das nego- silua(ão interna de Cuha. 
desastre occorriclo na rommuna ciaçôes sobre uma solução pacifica .\rcrescenlll-Se que será publi-
de ,raison, quando o celebre pi- da questão do Chaco. cada uma cleclaracão, a proposi-
lolo dirigia um app3relho do Ainda sobre o assumpto o Ministe- lo. durante t•sta semana. (A 
Centro ele A Yiação de Etampes. rio das Relações Exteriores recebeu União). 

O notavel volante franccs. co- communicação da Sociedade das Na- _N_io_d_e_w_m-de_f_uer _____ --.-CLl--
lhido de surpresa. teve morte ções dizendo que aquellas negociações CBl!S no atelier •• ªA Unllo", b· 
immediala. (A União). vão bem encaminhadas. IA União). carreitado: Arflel de Pariu. 

Varias noticias tolographicas 
RIO. 22 - (Nacional) - Retardado, - Informam de Goyaz que o inter­

- Despachos de Lima annunciam um ventar federal no Estado baixou um 
accôrdo do Perú com a Colombia, na decreto cedendo. gratuitamente. ter_ 
pendencia de Lecticia. renos em Campinas. aos fnncciona-

Ao que se diz, o referido accôrdo es- rios publicas que alli têm de residir. 
ta~elece_ o prazo de um anno para os (A União). 
d01s pa1ses resolverem a questão ter­
ritorial. (A União). 

RIO. 22 - <Nacional> - Retardado 
- "A Noite" pubilca um d.espacho 
procedente de Natal. dizendo que o 
commandante Bertino Dutra deixará. 
a int;erventoría potyguar, a fim de se 
matncular no curso de aperfeiçoa­
mento de officlaes da Marinha. 

LONDRES. 22 - !Nacional) - Re­
tardado - Telegrammas da Agencia 
Havas dizem que os japonêses encon­
tram-se a menos de duas milhas de 
Pekin. constando que ainda hoje 
entrarão na cidade. (A União) . 

I A prcposito do decreto que 
regula a profissão de lei· 

loeiro 
O prestdentC' da Junta Commercial 

deste Estado enviou ao ministro do 
Trabalho o seguinte despacho, a pro­
posito da situação em que se encon­
tram os le1loeiros que exercem a pro­
fissão nesta capital. em face do de­
creto do Govêrno Federal que regula 
a especie: 

lll_R!O, 23 - (Nacional) - O 
r/n1stro Antunes Maciel commu. Nova 
Ficou ao sr. Afranio de Mello 
h ra?co que o Governo Provisorio 

revolução 
panha? 

na Es· 
Consta que o mesmo será substituí­

do no governo pel1 commandante Be­
llzario Moura. <A'''!nião>. 

SÃO PAULO. 22 - (Nacional) -­
Retardado - Assumia hoje o cargo 
de _chefe de Po · · deste Estado, o 
i_naJor Olympio ·ere. <A Uni­
ao). 

CHEBURGO. 22 - (Nacional) -­
Retardado - Está sendo "considerada 
impossivel a reparação do navio Atlan­
tlantique. visto o custo do trabalho 
ser avaliado em cento e noventa mi­
lhões de francos. < A União) . 

"Exmo. sr. mmistro do Trabalho -
Rio de Janeiro - Esta Junta Com­
mercial cumprindo os dispositivos de­
creto 21. 981 de 19 de outubro de 1932 
d.istitue dois unicos leiloeiros existen­
tes esta praça por não terem satisfeito 
exigencias artigo sexto referido de­
creto. Allegam prejudicados vão re­
correr vossencia a fim estipular quan­
tia menor para fiança attendendo que 
não é justo equiparação esta praça a 
outras de muitissimo maior vulto. 
Consulto vossencia se até que assum­
pto seja submettido vossa sabia de­
cisão se póde esta Junta conceder re­
feridos leiloeiros llcença titulo preca­
rio para funcções mesmo porque ficará 
esta praça sem auxiliares daquella 
natureza. Agradeço resposta. Respei­
tosas saudações - Geraldo von Sohs­
ten, presidente". 

e:;1
~ autorizado o regresso dos :\fADRID, 2:l - (Nacional) 

lll 1 ª. os polticos por motivo do I EleYa-se a vinte e seis o numero 
1/v;lllA ent~- rebelde de São Pau. de. officiaes espanhóes presos no 

Uma.o). pais. (A União). RIO, 22 - (N 

RIO. 22 - (Nacional) - Retardado 
- Despachos de Porto Alegre, da 
Agencia Brasileira, noticiam que está 
grassando naquella capital forte epl­

- Retardado demia de grippe. (A União). 
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PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

OOVERNO DO ESTADO Rendas de CaJazelras pagai'. o aluguel 
:SXPElDIENTE DO GOVERNO DO do predio em que tuncclona á Força 

DIA 23: Publica daquella cidade. - Requelrn 
~eto: ao poder competente. 
o Interventor Federal neste Esta- De Aµrlglo Furtado, requerendo pa-

do resolve nomear o sr. Antonio gamento do fornecimento de luz que. 
Francisco Dlnlz para exercer o car- fez ao quartel da Força Publica na 
go de sub-delegado da circumscrlpção cidade de Cajazelras. - Requeira 
dle s. André, do districto ele. S. João ao poder competente. 
do Cariry. Decreto: 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE- A~~';:'J:":i,~ºra° e~ce~º~ c=r~: ~ 
GtJEANÇA PUBLICA escrlptumrlo da ImprensA Otncial 

E:ig'JD~T~ DO SECRETARIO DO FOR();\ PllBLl:CA MILITAR DOES-

Pecretos TADO 
O secretario do Interior e s~ Comm11ndo da Forca Publica Mili-

Publica resolve exonerar Augusto Lo- tar do Estado rla Parahyba do Nor­
pes Pereira do cargo de l." supplen- te. - <Auxiliar do Exercito de l.' 
te de sub-delegado da circumscrlpçáo Llnhc). - Quartel em João Pessôa, 
de Sobrado, do dlstricto de Sapé. 23 de maio de 1933. 

O secretario do Interi9r e Seguran- Serviço para o dia 24 rquarta-fei-
ça Publica resolve nomear Julio Gua- ra) 
biraba para exercer o cargo de 1. • 'Dia á Forca. 2. • tenente Pedro 
supplente de sub-delegado da cir- Gonzaga 
cum.scripção de Sobrado, do d1stricto Adjuncto ao officlal de dia. l." sar-
de Sapé. gento Albertino Francisco. 

- 1 Guarda da Cadeia, 3." sargento 
(Directoria do Ensino Primario) Wilson e cabo Manuel Bem 

EXPEDIENTE DO DIA 23: Dia á Enfermaria, cabo Manuel 
Portarias: Ferreira. 
O director do Ensino Primaria re- Patrulha da cidade, cabo Raymun-

solve nomear o sr. João Felix Gui- do Pereira Alves. 
marães para exercer o cargo de ins- 1. 0 e 2." gyros de Jaguaribe, cabos 
pector admnistrativo do Ensino de Dorgival e José Correia. 
Curimataús. do municip10 de Campi- 1. • e 2." gyros de Cruz das Armas. 
na Grande . cabos Manuel Bezerra e Penaforte. 

O director do Ensino Primaria re- 1... e 2. • gyros do Roggers. cabos 
solve nomear o sr. Gregorio Alberto Severino Dias e Antonio Isidro. 
Dantas para exercer o cargo de ins- 1. 0 e 2. " gyros da Joaquim Torres, 
pector admlnistratn•o do Ensino em cabos João Fidelis e Antonio Paulo de 
Puxlnanan. do muniolpio de Campi- carvalho. 
na Grande. 

SECRETARL\ DA FAZENDA, AGRI­
CULTURA <l OBRAS PUBLICAS 

Dia á Secretaria, soldado Djalma 
Umberto. 

Dia ao telephone, soldado telepho­
nista Josias. 

OFF ICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 23 de mazºo de I9J3 

INSTITUTOS DE CREDITOS I 
Saldo, •nte-1· De~1too I TOTAES 

norca neota data 
Rettradao 

ne5ta data 
Saldos exi&­

tentca 

Banco do Brasil C/ Movimento - - - 1 1 \ 
Banco do Brasil C/ Patronato dr.. - - 482S165 482$165 
Banco do &tado da Parabyba C/ Movimento 3:722t025 2:4001000 8:122S025 
Banco do Est>do da Parabyba C/ Banco 

482$165 
6:1221025 

Agrícola e Hypo1hcc•rto - - - - 1 :663S253 1 :653$253 J:663J253 
Banco Cen•ral C/ Pr.zo Fixo- - - -J 100:000S.000 100:000,0CO oe:ooosooo 
Bancr, Central C/ Movimento- - - - 6:274fb91 6:274Jo91 

1 
&2741891 

Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - - 430:000$000 430:000$0(-0 130:0001000 
Banco do 81as1l C/ Aux,ho aos La- vr-adores- __ 1_11_,o_oo_tr_ior_i

1 

_____ 

11

_~10:000 __ sooo_.
1 

_____ 1
11 
__ 10:0.Xl_._.;.JOOO..;.. 

55%:142l334 _ 2:400$000 554:5421334 554::42$334 . 
Tbeaoutarta O<ni do Tbesouro do Estado da P.,ao.vba, <rn 23 de maio de 1933. 

fRA!I.CA FlLt10, 1hc,oureirq geral. MOACYR DE M. GOMES, o,crti><urarn,. 

Ordem a C. O .. soldado corneteiro I dados rts. 130 .José Marques Bezerra, 
Antomo Juvmo dos AnJos. ,. 1047, João Fel1x de Carvalho. 132, 

Piquete ao Q. F , soldad.o cornetei- Manuel Bezerra . de Alencar. 1030, 
ro Antonio José Rodrigues. Quintiliano Pereira da. Silva, 135, 

Boletim numero 142. - Uniforme I Francisco Avelino Gome .. ;, 140. Fran-
5.' fkakl> . cisco Xavier Cavalcante, 143, Joa-

Paia conhecimento da Força. e de- qu!m Rogerlo Pereira, 1053, Pedro 
vida execução, publico o seguu-:!.te Isidoro dos Santos, 151 Manuel Nu-

Segunda parte: . nc, de souza, 152. Antonio Belmont. 
I - Escola Regimental: - SeJam 154, Jose João dos Santos. 175, Pedro 

matriculados. na 'Escola Regimental. Delfina de Oliveira. 171, Elyseu Cae­
as seguintes praças: tano da Silva. 174, Severino Pedro da 

Da ca. Extra os soldados ns. 29~. Silva, 176, Antonio José Rodrigues. 
Leopoldo Brasileiro de Lima. 1044, João Felix da Silva, _1002. Lu1s Nunes 
Adelmo Pedro Carlos, 78. Augu:;to de_ França. 581. Jose da Mal.ta. 560, 
Lima (2.'), 80, ,Upheu Amaro Cruz, Joao Augusto Cesar. 186, Jose Fran-
788, Severino Alves dos Santos. 836, ClSCO da S1lva. 633, Manuel _Rodri­
Sebastilo Luis Magalhães, 256. Juvi- gues do Nascimento 643. Jose Ray­
no Machado de Araújo, e 987, José mundo do Nas.cimento, e 668, Manuel 
Felippe da Silva; Baptista da Silva; . . 

Da Cia. de Metrs. Pesadas, os sol- Da 1.• Cia , 272, Walfrédo de ~qm-
no Angelrm. 188, Manuel Jose de 

de Souza. e 153, José Fe reira da S!I· 
va; 

Da 1 Companhia de Fuzileiros · 
o soldado n . 285, Delf"llro Juvencic 
de Olveira; 

Da 2. • Companhia de Fuzileiros: 
rnldaàos ns 316, Gede~o Rufino de 
Lima, 320, Pedro Pere,r.a. da Silva, e 
321. Jôáo Paulo Rodrigues. 

Da 3 . • Com panhla de Fuzileiros; 
soldados ns 458, Manuel Felix da 
su,·a. 516. José Cabral Gomes, 517, 
José Eufrasio Bezerra. 528, José 
Crisplniano da Silva, 544, Manuel Pe­
reira de Lma. 558. Henrique Antonio 
dos Santos, 571. Sebastião Torres da 
Silva 

<Ass.> José :\lauricio da C06ta, 
tenente-coronel COffilLl.l!ndante . 

Confer,, com o original: José Ga­
delha de :llello. 1 · tenente respon­
dendo pelo sub-commandante EXPEDIENTE DO GOVERNO PO 

DIA 23• 
Contas: 
Pedro Jayme, por serviços presta­

dos ao radio da Força Publica. -
Pague-se a quantia de 250$000. 

Sant'Anna, 189, Victor da Costa Mon­
teiro, 190, Francisco Guilherme de L 'SPECTORIA GERAL DA G(TAR-
Carvalho. 191, João Teixeira da Cu- DA CIVICA DO ESTADO 

DEMOMSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
~ MOVIMENTO DE CON'.'.'AS nha, 238, Antonio Juv'lno dos Anjos, Inspectoria Geral da Guarda CiVl-

Da Standard Oil Comi:,. Of Brasil, 
pelo fornecimento de material a di­
versas repartições. - Pague-se a 
quantia de 2:837$300. 

DIA 23: 
226, Severino Ferreira da Silva. 229, ca do Estado . - Quartel em. João 
Se"-'rino José de Souza, 232, Francis- Pessôa. 23 de ma1a de 1933 

Do dr. Pedi·o 'Cnysses de Carvalho, 
referente a diversas procurações pas­
sadas para o Estado da Parahyba in­
cluindo sellos. - Pague-se a quan­
tia de 115$200. 

Existente no dia 23 .. 
Entradas nesta data .. 

Emprestimo do Benco do Brasil .. 

Saldos demonstrados . . . . 
Divida liquida 

Z.145:961$112 
3:611$000 

co Fernandes da Silva. 239 , Cicero Serviço para o d.ia 24 tquarta-fei-

2-149:572Sll2 ~i;~h~~o s1~asil,~~;/~4t":.,~~i:~~ raiiw. á. Inspectona, guarda de 1.• 

l.600:000$0ÔO ~;~~::~ 2~~· t~~~i::J~~\Jr s!~!~ cl'k~';,d~;,t!~. guardas de 1 • classe 

3. 749:572$112 ~~:o ~~~;~;~ ded~~~;~~-
2i:2. ~~~~= 1' nsDi;

1 
.. - s!,,~' d-; ;~hiculos guarda 

565: 144$819 d 1 • 1 10 rino Antonio dos ~antas, 287, Fran-1 e · e a.sse n, , 

3 _184 :427$293 cisco Gomes Pereira, 290, Adaucto 
65 

°.~ª~ia _d~
22

Qu~r~!I.' guardas ns . 

~:~~f:a~âr:~~~i~~na~às. ~}o1. ~~~~= \ Fiscalização do transito de vehiculos, 

De Arthur Llns, pelo fornecimento 
de 4 metros de granito a repartição 
de Agricultura e Obras Publicas. -
Pague-se a quantia de 140$000. 

De Amaro Gomes, pelo fornecimen­
to de materiaes para a repartição de 
Agricultura e Obras Publicas. - Pa­
gue-se a quantia de 220$800. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
nfo Farias de Ollveira, 304. Cicero guardas ns 5 - 43 - 53 - 54 - 55" 
Sebastião da Silva, 1035, Francisco - 115. 
Fernandes. 1040. Tobias Pereira da Tribunal Eleitora.!, guardas ns. 92 
Silva. e 787. Antonio Tranquilino = ~13 ~ tgs--.::._ 6~06. 120 - 126 - 13& 

De Avelino Cunha & Cia., oelo 
fornecimento de fardamento a GÜar­
da Cívica. - Pague-se a quantia de 
9:176$500. 

Demonstração da receita e despesa navidas ria Thesau­
raria Geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

Pa~~ 2.• Cia .. 325, João Domingues Policiamento nos cinemt1S, guardas. 
Ferreira. 187. Pedro Henrique dos ns. 125 - !34 - 128 - 77 
s t 319 J · N d si! 323 Policiamento da capital. guardas 
F:~n~f;co °Fl~~!nti':i~es cirrei:.ª· 364: ns. 137 - 114 - 89 - 7!- 45 - 134 no dia 23 do corrente mês 
João Fernandes de Moura. 374, Nes- - 135 - 143 - 33 - 71 - 112 - 94 
tor Pereira de Lima. 314. Jorge José - 64 - ~:; - 100 - 93 - 101 - ;03 
Appolinarío da Silvti.. 424. Antonio 1 - 41 - 129 - 95 - 1211" - 119 - .11 

De Alfrêdo da Silva. pelo forneci­
mento de mate1ial a diversas repar­
tições do Estado. - Pague-se a 
quantia de 1 :001$900. 

Rli:C'E ITA 

De E. Martins & Cia .. pelo forne­
cimento de mate1iaes para a Dire­
ctoria Geral de Saúde Publica. -
Pagnue-se a quantia de 2 :990$000. 

De Avelino Cunha & Cia., pelo 
fornecimento de materiaes a Força 
Publica do Estado. - Pague-se a 
quantia de 491$700. 

Saldo do dia 22 do corrente . . . . . . 
Recebedoria, p conta da renda do 

dia 20 deste 
Imprensa Officlal, renda do dia 22 

deste .. . ... 
Cobrança da Divida Activa . . . . . . 
Desc. em vencimento de :t'unccionarios 
Directoria de Saúde Publica, saldo de 

adeantamento 

2:400$000 

440$000 
113$100 

assoo 

3$000 

17:004$385 Pedro da Silva. 427. Pedro Davi 1- 34 - 60 - 27 - 116 - 36 - 24 -
dos Santos, 447, Appolidoro Gambarra 127 - 20 - 81 - 76 - 132 - 19 -
de Souza. e 394. Adalberto Ferreira 31 - 124 - 22 - 123 - 121 - 56 -
da Cunha· 1 73 - 91, - 59 - 99 -- 131 - 109 -

Da 4 Óia .. Isolada. addldos á l. • 80 -: 28 - 86 - 50 - 26 - 84 - 67 
de Fuzileiros. 590. Raymundo Rodri- - 96 - , 68 :;-- 139 - 15 ~ 115 - 44 
gues da costa. 588. Antonio Freire S1gnalizaçao do transito de ,-.bi­
dos Santos, 642, Jordão Moreira da culos. guardas ns - - 69 - 83 - "ll 

2:964$900 Cost-<i 647. José _Arnaldo Sobrinho. = ~ ~ 4~ ~ 3t1~ 11g7
_-1011 ~ 1~ 

19:969$285 ~~;é ~~%~s ~~rr~~-~zade 6~8~u:a:izi - 102 - 78 - 97 ;- 66 - 140 - 113 
Dos mesmos, pelo fornecimento de 

materiaes ao Regimento Policial Mi­
litar do Estado. - Pague-se a quan­
tia de 9 :880$000 DESPESA 

Pedro , l. "\. 675. Antonio Alves de - 40 - 107 ~ 10.,,. . e 
Lima 676 Severino Pereira de Lima. Ordem do. dia n. 115 - Uniform 
677. A.nto~io Julio de Lima. 693. Pe- 4 · - <kakl) ·. _ 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 23: 
Petições: 
Francisro Heraldo do Rêgo, re­

querendo dispensa da conecta sobre 
seu armazem de compra e venda de 
caroço de algodão, referente ao exer-

Vencimento de funccionarios no mês 
findo . . . . . . ....... . 

Montepio do Estado. p I conta de seu 
credito . . . . . . . . . . . 

Diogenes Chianca, conta de materiaes 
para diversas repartições 

â~;º iif~r~!~õe;:- Indeferido em face Banco do Estado. depositado n data 

re~:er:~~~c::;~id~;i~~e:e:~~~~$ Saldo para o dia 24 do corrente 
de seu fallecido marido. - Requeira 
declarando o nome do fallecido. 

re~o f~f!:;~;:.:.dâ! c~f1~~·a ~~~;~ Thesourarla Geral do Thesouro do 
estabelecimento commercial em Ita- de 1933 · 
bayana para Campina Grande. -
Deferido; pague o peticionaria na 

Franca Filho, 
theoourelro geral. 

1: 138$300 

2:000$000 

3 :828~500 

2:400$000 

dio Bezerra da Costa. e 702. José Ca- Para conhec1n~.~nto d~ Corpora~ao 
vaicante de Albuquerque; e _de,1da execuça.o, pubhco o segum-

Da 6.' Cia .. addidos a !.' de Fu- te. 
zileiros, 984. Pedro Preventino de Fa-1 ~egun'!:1. P~:~- de guarda. -
rias. e á 2. • _ 9~5. Pedro Sypriano ~a - p~e . ao . • 122 

6 :966S300 Silva. 907, Jose Ferreira de Arau10. Apresentou se hOJe o guarda n ; 
845, Luis Ferreira de Araújo. '724, Franc1s~o Con-~ia de Ohve1ra. po 

2 :400$000 F:aymundo Cardoso de Alcantara, 93S. 
00ticl~a~~ciic~:f,~1;~ Nomeio O sr 

Raymundo <?~mes de Alencar, 958, escripturario. Orlando do Rêgo Luna., 
10:6025485 Raymundo Vmato. e 973. Manuel Pe- roceder rigorosa syndicanClB 

~~ir~o~~:ecra~:.~~. tBoletim n. 141 :~!':cap do facto ~corrid? com o 

19:969$285' n ~ Escola Regi~ental: -: Sejam ~::!r~a u~/~~JaºsâoH~~~'~. d~-~; 
Estado da Parahyba, em 23 de maio matriculados. na Escola Regnnental, nome José Baptista, ás 9,30 horas de 

Maacyr M. Gomes, 
escrtpturar!o. ns. 523, Manuel Severino Vieira. 496. entregues. 

José Pereira de Araújo, 506. Pedro IIl - Appro~ão de escrivão: -
Mesa de Rendas de campina Gran­
de a differença de 30$000 constante 
da tabelh do imposto de industria e 
profissão. 

---- ...... ----

i as seguintes praças· . hoje, na rua da Republica, consoan~te 
; Da 3. 11 Cia. de Fuzileiros. soldado.~ 1 consta dos documentos que lhe, sao 

Mar~lino Estanisl.au. 518, Antonio Approvo a indicação feita pelo sr. es­
Mousmho de Ohve,ra. 526, Santiago cripturario Orlando do Rêg<> Luna. 
Celestino de Souza. 541. João Gomes do guarda de 2. • classe n. 41, Seve-

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO da Silva, 556. Luís Rodrigues de Sou- rlno Fernandes de Souza, para ser­

"ª· 561, Pedro Mariano da Silva. 570, vir de escrivão na syndlcanc!a a que 
João Ricardo da Silva, e 580, João se acha encarregado aquella aut011· 

De Manuel Antonio Netto. reque­
rendo cancellamento da conecta de 
seu estabelecimento commercial em Saldo do dia 22 . . . . 
referente ao exercicio de 1932. _ Receita do dia 23 .. 
Deferido em parte; faça-se a reduc-
ção de 50% na conecta do requeren- Despesa do dia 23 
te, cobrando-se a multa regulamen- Saldo para o dia 24 .. 
tar, na forma do art. 21 da lei n. 
377 de 1928. No B. do Brasil ..... . 

re~.:'er~n':r~ª r~:titu:~e~a C!~f{~ª~~ ~ ~~~! ~u~~I ."." ."." .. 
posta pela estação fiscal de Esperan-

5:402$284 
1:956$890 

86$000 
8128800 

3 :781$574 

7:359$174 Delfina da Costa; dade. 
Da 4:' .eia. Isolada. addidos. á 3.·, (Ass. l Tenente Arthur Guedes Al-

2:678$800 de Fuz1le1ro~. 131, Raul Peromco de <'Oforado, inspector. 
4:680$374 Andrade, 588 Ar:tonio Fi:eire dos San- Confere com O original: Francisco 

toe;, e 6~2, ~ordao Moreira .da Costa: Ferreira de Oliveira. ~ub~inspector. 
,Da 6. C1a. Isolada addidos á 3.• ·------------- -

ça, por infracção do dec. l. 406, de 
1925. - Indeferido em face das in­
formações. 

Thesouraria da Prefeitura de J oão Pessôa, 2315!933. 

de Fuzileiros,. 923, Leonidas Alves dn o grande depurativo do san~e 
4:680$3H Silva. 971. Raymtmdo Moreno de AI- "ELIXffi DE CARNAl)ilA RABE~­

buquerque, e 954, José Amancio de LO", foi premiado peta Ex:posirao 
Souza. Universal de S. Luiz. E. U .. \. e E•· 

IIl - Trancamento de matricula: posição Nadonal de 1922. 

De Ignacio Ferreira Serrão, solici-

EXPEDIENTE DO DIA 23 
De Manuel Vlrg,ruo de Moura, re-

tando pagamento de percentagem de 
multa. - Deferido em face da le1. 1 

querendo baixa da conecta de seu Petições de: 
engenho em Alagôa Nova. - Defen-
do em parte; pague o requerente a I Souza Campos -- Attendido. de 
sua div,da com a reducção de 50%, accôrdo com o arl. 14 do decreto n. 
na forma da lei 263, de 30]111933. 

De Antomo Mart1ns de Moraes, pe- José Ignacio de A0.su n.,·-.o. --
dmdo autorização para a Mesa de Como :,ede. de nccôrdo cnm o p. re-

Gentil Femanaea, 
Thesourelro Interino. 

- Se.iam trancadas na Escola Regi­
mental as matriculas elas praças 
abaixo. por se acharem destacadas e 

NOTICIARIO 
ceres das Directr·· .tS de Obras e Ex- 1 t"stacionadas: 
pediente. i Da CompanhiP.. Extra: cabo mat<'- Demonstração do movunento de alle-

Adaucto Bet,rra Cavalcante. -1 ri.a.! belli,:o n. 36. Antonlo Romão da nados no Hosp1tal-Colonla ·Juliano 
Qute-se primeitlb com os cofres mu- S1lV1a. soldados ns. 51, João Baptista Moreira·• no per1odo dC' 7 a 20 de 
nicipaes. 1 de Mello, e 72, Manuel Rangel de maio de 1933: 

Josepha Ba e Oliveira. - ·
1 

Oliveira; 1 Existiam até 6 de maio 124. ~nt:":l'" 
Indef~rido. de com o parecer. Da Companhia de Metralhadoras, ram 6, sahiram 6 e existe&1. em \raÍ 

J<lSé Bened1 !Albuquerque. - · Pe<adas: soldados ns. 136. Heleno I tamente 124. sendo 63 homens e 6 
Indeferido. Ferreira da su,·a. 149, João Nunes mulheres. 



A UNIÃO - Quarta.feira, 24 de maio de lNI a 
----·--·-----º ante-projecto do Serviço de lns-

trucção e Classificacão do fumo 
O exmo. sr. Interventor Federal no A praça do Maranhão que compra 

Intuito de melhorar as condições da annualmente em nosso Estado cerca 
cultura do tabaco em nosso Estado, de 500. 000 kllos de fumo, só quer o 
vae baixar, nestes 15 dias, um de:reto artigo melaçado, e bem melaçado, 
creando o Serviço de Instrucçao e visto ser para mascar. 
classificação do Fumo, depois de ou· O artigo de 3. •, se nenhuma liga, 
vir a opinião dos entendidos no as· interna ou externamente, deterlorlsa· 
sumpto. . . se logo, de modo que enviando-se só-

Apezar de pequeno e rotineiro agri· mente artigo de inferior qualidade, 
cultor, Interessado, entretanto. como perderemos fatalmente esta grande 
quem mais O fôr, pelo desenvolvimen· freguezia, que não é para se despre­
to economico do nosso Estado, vimos zar. 
fazer umas ligeiras apreciações, an- Também achamos necessarlo modi­
tes que seja convertido em lei o refe· ficação nas taxas de inspecção e elas· 
rido ante-projecto. sificação que são bastante elevados. 

A cultura do fumo em nosso Estado A taxa de Inspecção e classificação 
nestes ultirnos annos tem soffrido ter- do fumo fermentado deve Iler de $010 
rlvel debacle . por kilo e não de $100. 

As pragas destruindo nps campos o O preço do fumo está consideravel-
fumaral e a depressão dos preços nas mente baixo, 2$000 por arroba de 15 
praças consumidoras. ki1os do u1anocado, que nos vem do 

Só produzimos fumo em corde, e sul. e que paga actualmente de in. 
este mesmo, a falta de technicos que corporação 112% ad-valorem, ou seja 
nos oriente, vem sempre de bôa quali- $100 por anoba . 
dade, devido os processos rotineiros de Dividindo-se pelos 15 kilos, temos 
beneficiamento. $006 por kilo. O paragrapho 2. 0 do 

Para a fabricação de ciganos des· att. 3. º· consigna eguaes taxas para 
fiados. que são os preferidos por todos o fumo que tiver de vir de outros Es· 
os fumantes, temos de importar an- todos, mas esta elevação de $006 para 
nualmente cerc11 dt.> 200. 000 kilos de S!OO por kilo nos parece fortlssirna no 
fumo manocado e de estufa de outros momento. 
Estados, porque aqui, até agora. não A despesa com li classificação não 
haviamos empregado os meios para é tão grande. que exija tão alto paga-
produzir. mento . . . . 

o decreto do sr . Interventor visa Um funcc1onano, com d01s aJudan-
crear junto ao Patronato Agrlcola.] tes, podem suav~mente lnspeccionar e 
"Vida) de Negreiros" , em Bananeiras, classificar por dia 100 fardos de_fumo. 
um departamento destinado a diffun- Tendo cada fardo 75 kllos. sao .•.. 
dir instrucções e classificar o referi. 7 .500 kilos que a $010, importa em 
do producto. · 75$000. 

Será uma medida de alto alcance, Tirando 7$000 para a dia.ria do 
desde que se facilite também aos agrl- funccionario e 8$000 para. os dois aju-
cultores alguns auxílios dantes, restam livres 60$000 

Não ha duvida que a cultura do fu· 1 Sómente o fumo de estufa das elas· 
mo em nosso Estado, póde se tornar ses A e B, poderia supportar uma ta­

REGISTO 
FIZERAM ANNOS ANTE·BON­

TEM: 
A Interessante Therez!nha, filha do 

sr. severino Bezerra, commerctante 
em Ouarabira. 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 
A menina Ablacy, filha do ar. An­

tonio Valdevlno da Sllva, artista, resi­
dente nesta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 
A sra. d. Anathllde cavalcantl 

Mala. esposa do sr. Gabriel Mala, re­
sidente em Mlserlcordla. 

- o sr. Seba.etilo Bastos Bezerra, 
do commerclo de Ouarablra. 

- Transcorre hoje o anniversarlo 
natallclo da senhorita Maria Santos, 
filha. do sr. João Clementlno dos San­
tos. commerclante nesta praça. 

_ o sr. Vicente Ivo de sanes, 
funccionarlo da "Great Westem.", 
nesta capital 

- o sr. João Bapt!Bta da Silva, 
funcclonarlo da Guarda Clylca do Es­
tado. 

- O sr José Marta da Silva, awd • 
llar do commerclo desta praça. 

- A senhorita Isaura Ramos Ara· 
nha, professora normalista 

- O sr. Manuel Herculano de Sou­
za, proprletarlo do salão "João Pes­
sôa", desta cidade. 

NASCIMENTOS: 
Está em festa o lar do or. João 

Soares Natal, funcclonarlo da "Great 
Western". e de sua esposa d. Fran. 
cisca Soares Barbosa, com o nasci­
mento ,sabbado ultimo. de uma cre­
ança do sexo masculino 

BAPTISADOS: 
Será levado hoje, á pia baptlsmal, 

na matriz de Lourdes, o menino Dl­
mas, filho do sr. João Baptlsta da 
Silva e de sua esposa, d . Adamantlna 
Tolêdo Silva. 

Serão padr,nhos da creança o dr. 
Alcides de Vasconcellos e esposa. 

AGRADECIMENTOS; 
Do nosso amigo sr. João de Vas­

concellos, adeantado commerciante 
neste Estado, recebemos hontem um 
cartão de agradecimentos pela noticia 
que publlcámos do seu regresso da 
metropole do pais. mais tarde uma grande fonte de re- xa de $100 por kllo. 

ceita. como é para a Bahia, Minas e I Quanto ª? fumo em corda, achamos Façam oeaa ªCLICBl!:S" no atellelt 
Rio Grande do Sul. mas não basta que o classificado como de 1. ª pode· da • A Unll.o ". Trabalho , rapldo , 
sómente dar lnstrucções e classificar ria pagar $010, os de 2. ª e 3. ª não ~&nlldo. 
O fumo. devem pagar mais de $005._ O fumo de -------------

O fumo de estufa que é o de mais 3.' . vende-se, em Bananeiras, a $200 NOTAS POLICIAES 
valor, pois um kilo che_ga a valer 10$. 1 o kilo, e ó serve para !olear formiga, 
só poderemos alcançar uma bôa pro- ou para se fazer melaço. . . 
ducção construindo grande numero de Para pagar somente de classificação LADROES DE CA VALLOS PRESOS 
estufas e cada uma nãi> fica por me· S050 por kilo, representa esta taxa EM CAIÇARA 
nos de' 2:500$000 25"ls do valor da mercadoria. Em telegramma dirigido ao dr . dl· 

Bananeiras que é um dos municipios Só para três funcciona:rios olharem rector da Segurança. Publica, o dele-
mais adequados para a cultura do fu· e attestarem qu_e ? fumo é de 3. ª, é gado de Policia de Caiçára commu­
mo. talvez não conte hoje cem agri- uma. taxa pesad1ssuna. nicou haver effectuado, nessa locali­
cultores que possam fazer esta des- Qualquer ºª?~lo da roça'. em dois dade, a prisão dos conhecidos ladrões 
pesa sem recorrer a emprestimos. o mmutos. ~lass1f1ca summanamente. de cavallos Pedro Cordeiro, vulgo 
que não é facil. Fazem cigarros da ponta da corda "Pedro Vigia", Lernus Rodrigues e 

E' necessario para se dar um desen· do fumo, traga duas ou três bafora- José Barbosa de Oliveira. 

RICANA DE IOtfTEVIDÉO 
WASinNO,ON, 23 - (Nacional) - celras, inclusive estabilização, :,arbl­

A commissão encarregada de preparar I tramento, regime de quotas e direitos 
o programma á proxlma Conferencia aduaneiros, de barreiras e ta.ri!arios; 
Pan-Americana, a reunir em Monte- 5.° - Problemas soclaes, habitações 
vidéo, adoptou, provisoriamente, o se- operarias, seguros sociaes e agencias 
guinte programma, sujeito a.inda á de collocação; 
apreciação do respectivo Conselho: 6.° - Cooperação dos" estudantes e 

1.° - Na organização da paz incluir conservação de monumentos histori-
o Pacto Kellog e a declaração do Pro- cos e bibliographicos; 
cesso de Conciliação; 7.° - Vias de communJca.ção, nave-

2.° - Problemas relativos ao Direito gação fluvial, estradas intermediaria.e 
Internacional, inclusive extradlcção; e aviação; 

3.° s Direi o litlco, civil e das 8.• - Conferencias anteriores; adbe-
sáo dos Estados Pau-Americanos. (A 
União). 

volvlmento regular construir umas das e diz logo todos os defeitos ln- Ainda adeantou aquella autoridade 
qUinhentas estufas e talvez não seja trmsAecos. cmza escura .. má.o pegador ser o primeiro delles criminoso na co­
facil a falta de numerario a construc- de fogo, gosto de amomaco, etc., por- marca de Itambé, Estado de Perna -
çáo de cem ' que o e~trinseco. de falta de liga, es· buco. j JUSTIÇA ELEITORAL mas apuradoras, comtanto que não 

E' possível que, no correr de dez ou tá logo a vista . - se altere a. bôa marcha. dos traba-
mais annos. se faca estas quinhentas. Quanto a taxa de registro para os CONCLUIDO O INQUERITO S BRE I TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI- lhos. Emfim. accelta a suggestão 
mas seria de grande alcance que se armazens compradores ou revendedo- A J\IORTE DO OPERARIO O- , ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA apresentada pelo seu collega dr. An-
fizesse logo. tal o resultado que póde res .. achamos que seJa razo~vel se di. QUE RAMOS PARAHYBA tonio Guedes, pelas razões tão clara-
deixar a cultura do fumo conformo vid1r em quatro classes. Nao é possi- Acta da octageslma. quinta (85.•) ses- mente expostas. o desembargador 
se deprehende do Relatorio do dr. vel oue _em armazem que compre.... Já se acha concluido o i querito são ordinarla, em 13 de maJo de Flodoardo da Silveira., egualmente 
Nelson Maciel, que foi a Rio Grande 10. 000 kilos de fumo, pague uma col- instaurado na Delegacia de Policia 1933. consultado. declara que, ante o dls-
do Sul a mandado do interventor lecta egual ao que compra 100.000. desta capital sobre a morte d opera- Aos treze dias do mês de maio de positivo do decreto publicado, a apu-
Anthenor Nauarro estudar o<: oroces- Deve-se dividir as classes do seguin- rio Roque Ramos. mil novecentos e trinta e três, ás tre- ração deverá ser feita por dez tur-
sos de fermentação e observar os re· te modo: de 4.ª os que compraretn até No mesmo o dr. José Rodn ues de ze horas e vinte minutos, no proprlo mas; que ao Tribunal Regional cum­
sultados desh exploração industiral 25.000 kilos. de 3.ª os que comprarem Aquino, delegado da capital, uviu ª estadual. á rua Epitaclo Pessôa n. pre executar o alludldo decreto. o 

Achamos, portanto. que seria 'leces- de 25 a óO 000; de 2.ª os que compra- 17 pessôas, sendo 6 testemunh s e li 245, nesta cidade, presentes os juízes- seu voto é para que as turmas sejam 

!t1i"ss: t~':J~m~;:,ta~re~~~ 
0 
p:l~v·~~ ~~~o~;r;! 

3 m;;:· ºJ2 7qio 
1
~1!s. que :mp:::Ã~ ::g:;s~ARAPIO QUE i ~~8;;'~:;~!â~ ~~':f~ ~~;i~ Fl~~ i,~~g,!â.""'à~e; g.1;=~"Je ':~~ 

nos de 500 co'ltos. r,ara facilitar aos Os de 4.ª classe pagarao 10$; os de VINHA "OPERANDO" NEST\\ doardo Lima da Silveira, doutores Diz, ainda, que náovênecesslda.de de 
agricultores. que quizessem a constru- 3. ª 200$: os de 2.ª 300$ e os de 1.• CAPITAL · -, 1 Antonio Galdino Guedes, José Fios- se telegraphar ao Tribunal Superior, 
ccão de 200 estufas. 100S colo da Nobrega e Agrlppino Gou- para não se cumprir as instrucções, 

· os pmpre~timos qu~ o Estado f~ria Pimsnmos ter nlenamente justifica- Sempi·e vigilnnte :1 nossa µalicia ~:~~m~a~!~i1~· ;~~l: :à~~~~c~\r~~ ~~~~~:~d:;al6rr 1i!co~d~e::b:;!~ 
~ara este f1md. p5odena ser ~mortlz~- ~ºosº Q~osso .ponitotade vista. E: esI?era- não .c;e tem desct1rarto nri repressão á se a sessão. E' lida, posta em discus- collega desembargador Flodoardo, 

os n? prazo e annos e os Juros n.ao 1 , e. o sr. n ~rven or mmuc1osa- gatunagem que opera nesta cldrde. são e. sem debate, approvada. a a.cta h d t ad d 
deveriam exceder de 10% ao anno so- m:,nte . mformado como agor.:' está, 1 Ainda hontcm foi preso o de nome da sessão anterior. Na hora do ex- ac an o que as urmas apur oras e­
bre o saldo devedor. nao deixará de acce,tar as razoes que Alfredo Albertino da Silva, que furtá- pediente, 

0 
sr. presidente lê 

O 
tele- vem ser organizadas, mas não se oppõe 

O ante-projecto dispõe no art li.º exprndemos ra varios objectos de diverscs casas gramma do presidente do Tribunal que a consulta ou pedido de autori-

f1~aR~g~~:O~;gãiuâ/fir:ir!Je~;:;~; OCTAVIO BEZERRA ~~!ii~i~~rJ~:\:e~~~uf~e:~ul pi~"Iei~~~ !~ft~~~~ ~: Ii:t:~~le1tt0;:ri!::; ~~~s.sus~~:ri1~1tcf."
1
~nt'!ide, ~!'~~ 

noc~;;~eªr:~ :i~iªd6
1
~~~~iºarti- Não dei:1em de fazer os seus "CLI- ~~c!;~Fr~ntà~n·a~~n:~~J~is u~Jlfes;, ~~1\~~~~eJ~b~e· ; 2;;~~i: à~ 1!c:Tifi i!e s~s;!~:~~

05
pr~~=:ire~ev:: 

go, considera-se anno agricola para CH'tS" no atelier da •A União". En· três (:asnes de. pratos. qua~ro talhe- os serviços de apuração da eleição que o Tribunal Superior responda o 
effeito do disposto no artigo anterior, r~s. uma chaleira, um ca!1d1e1ro, uma nas regiões que tiverem mais de cem telegramma, a ser transmittido, ou 
do mês de abril do anno em que se fi- ,:-arrecado: Arlel de Farias. r~?e. uma toalha. um pahtot de ga~- secções eleit-0ra.es: lé tambem O te- então as novas turmas sejam, desde 

:~uf;,t,ultura. ao citado mês do anna 1 -Pl,..VIMENTO DO f(JRO ~::;~~lsf~!?a :;Jilif;~~~\:~:s d~~~; ~~~~~~'\ dgo~i~o tJ~:si~~ºi1:! ~~i;;:;;;i~:A;liz ]l:t\~ 
O pequeno agricultor, de parcos rP- g nal Superior. com relação ao computo federal representa a maior das ga-

cursos, não poderá passar muitos mê- CARTORTO DO ESCRIVAO CAR I RF.MEó<;A T)E ~UTOS . ~;,; v~tgº!nâ: Ppl~~!ei;~f;i~n~o ººq';Jo~~ rantias da realidade do voto; e sup-
ses sem vender o producto d• sua co- · A :l d t d ·-·egu ça "u · primil-a seria desvirtuar o Codlgo 
lheita. a menos que se lhe facilitasse LO<; NEVES DA FRANCA bl" o r. t:'ec ord a d~leg i;n d .. a. j ente eleitoral. O Tribunal Superior Eleitoral, mutilando-o no que elle 
também o levantamento de numera- .~c~ reme:~ g r. da ~o~ cd; respondeu affirmativamente a consul- rem de melhor. A seu vêr, entregar a 
rio mediante o depos'tv ao producto Movimento óo dia 23: ~\~tos au : exame ~ :' r t te.., declarando que se contam ao can- apuração das eleições a juntas cons-
em' Armazens G!;'tr1e~ que o Estado Hahr,as-corrms prejudicado - Pelo e IC o e pergun as a que o~ sume - didata votado em prímeiro turno, 1 tituidas de elementos estranhos a ma-
deveria crear também annexo ao de- dr. .inl?. dr dirBito do. 1. ª vara, foi t~d°d o ct sr Ca~~!f1º O~~~:n~~ ~~~:r em lista sob legenda, os votos que lhe gistratura, seria, além de um atten-

t · • d 1 iuJ~adQ p1·e1ndicado o nedido de ha- v.m O e . 0· .ª _ , hajam dados tambem para primei-~ª\ atnento <J.e instrucçao a cu tura hf>a<.:--::orpw, fPito pelo dr. João Santa sido flggTed1do_ pelo c1d~dao Jose Gue- ro turno, em cedulas sob legenda di- :~~l ~e~i~d~e p~:e~r~~~s~ d~e~: 
eAli~°i:,ara o fu m corda acha éruz d?. Oliveira, em fflvor dos paci- des Cavalca.nt1. versa ou ced.ulas avulsas. Em segui- tigo regimen. Accrescentou que taes 

lllos q~e ~eja pre]::~,'.\a1 aos ;;,teres= ertes Viis GmYles da Rilva .. João Soa- DELEGACIA DE Al,AGõA GRANDE da, 0 sr presidente submette á apre- juntas sempre se notabilizaram em 
ses dos 'bssos agricultDre;:; o retarda- lºIM;;, e .Manuel Rocha Filho. 0 tenente Severino lgnacio de Bar- ;~~~~l~o~c teT:;~;~a~. P[i"à~~o An:~ nossa historia, como instrumento de 
:ttâ d\ 1 ss". •><portação para >' E,·nedi~6.o de of/icio _ Ao dr. iuiz ros comi'lunlcou. por officio ao nr. nio Guedes. com a palavra. apresen- i~a,:g,:r~:;~ºi;.":::~v; iu~o1o;~ª~!= 
e s ~a r~, p01s nao s01.1os os um- rP ~irrito c1~ 3 · ª vara foi expedido director da Segurança. Publica haver ta a suggestão no sentido de se tele- , periencia dessa verdade. Declarou. 
r~s t pr _uc r:r ed º\ no~:os co;cur_ rf'"'~io .1._~ümado pelo da ?.. a vara. r:i.ssado o exercício de csrgo 1e dela- graphar ao Tribunal Superior. soli-
t ndes nao so ren ° am m PS e re- juntando í'Scla!'ecimento':i .,;;obre O réo ~ado de policia da cidade de Alagôa cit.i:rnrlo autorização para este Tribu- por fim, que votava pela consulta, nos 
ar amento na sua exporta cão, to· Grande ao 3 _o supplente om vista de na! Regional continuar o serviço de I termos propostos, e, como parahyba-

marão logo conta dos mercados, que rni.""!'.tV!"l ~·bnncl Ferreira Jacob. ter .c;ido exonerado daquellas íuncções apuracão com as actuaes turma~. , no, lançava o seu protesto contra 
Já encontrarPmos decerto abarrotados. po:: acto de 18 do corrente. visto não haYer nece.c;;.!':idade de no- essa tentativa de retorno aos vicios do 

A Bahia jã fez semelha.ntP ,,.xpc:ri- i:·h r-~·nr>clir"o 0fficio '1.0 dr . .i1Ji1. de vas turmas que viriam perturbar 2 regimen passado. Discutida e posta. 
encia e t~ve dP revogar. t:11 o preJui- dir~it.o d.:t ? . ª vara.. solicitando infor- COM?-!A'!\roo DO 22.º B. e hóa ordem dos trabalhos. ante as dif- em \"atação a proposta. apresentada 
zo que C':itava verificando n,wn°:::: scht·r- 0 nreso mi~navel .. Tosé ficuld. •d.es de accommodações. mobi-

1 

·pelo dr. Antonio Guedes, o Tribunal 
Outra disno~icão que também não Co11ti11h0 <le Morn~s. tambl!-m cnnhe- Do ·:..en:-Ptc- ,José Arnaldo ·vasconcel- liario. Ptc. Accre~ce, ainda, diz o dr. resolve, contra o voto do desembar-

deve ser incluída é a do ~rt. 9.º do I rido ;;or José Ignacio da Silva. los recebf"U o rlT". director rfa Segu- Antonio Guedes, que dentro de trin- gador Flodoardo da Silveira, solicitar, 
Regulomento. que dispõe· sómente - ra:--ç'.1 cornmunicação d~ haver aquelle t3. ctias. os trabalhos da apurr..çJo do I por telegramma. autorização ao Tri-
será prrmitt.iCa :i. rinnlicacão d0 fl"lP- Fni ".':nedido offkio n.0 <lr. delegado ()fficlal :1ssumido o comma~do do 22.0 pleito e··s.tarã0 terminados, não u.l.tra-

1 

bunal Superior. para continuar n apu-
laço, etn cordas de fumo do typo 3.ª. n1 r..,riit~J. ·,olif"itando i11fo,·macõPs so .. B. C. poi' rst,Rr P.m :;ôso df' ferias o onssanr'lo ~~sim o prazo e~tabelecido ração com as duns turmas actuaes, 
~e;c"rlll1. 0ºra_º0-mdcooradrªt.de

8
_!,·ª·e·ººunmfor"'mr.tº.igªo 1 ~~.-:.,

0
º,-.~~,,º~.i.:~. re'1

5
'·. prL<"iJ,o de Manuel corone1 Otto Feio cta Silveira. nela lf'g1~lncfio eleitoral. O rlr. Agrip- nroseguindo os trabalho~. Nada mais 

- ~ r " .-.,..: · ,,, pino GouveiR de Barres é f"}a me~rna I havendo a tratar, o sr. prP~idente dã. 
~~;0 ~~~'\~1,,~e~e r?:i d~e~~~mdcs~gr~~i;:~ i r,,.1;r!~r1':~~~o~~u~abea;'-º{!1;;'us i~:t~!: .11...'J'TEST, RESIDENCIA oninião: rJrclara 11ue o Tribunal Re-

1 
por encetTada a sessão. Levant~-se 

<l<i_ no-:sos nrociuctores. Deve ser apro- i vor dos presos m1seraveis Manuel d·t~f:~;;ç;r i.g~u Í;. ª::~{~~1~ ~~i~n:\~;~--~}º~;.~ 0 ;,':~i~~~ ~r~~;;:r~: 1 fosse~ã~l~~q~~~~~:e B~~~ª~u~~.' ~~~: 
VPlt~do. ~ómrnte oara a fabricação do l-1!' ... '"'risco <:;oae ... · í' Pr., .. 1ro ---;?·.·t;":~... 

1 

d .. º ~a Nob .. r.c..., s, desembargador ria": ,:13. rleirõ.0 ~ • ... em ac-~im da. ~p11- i ctor cta RecrPtPt'iíl rPrHg-i cttn n:-ta, 
?"-!"!·' i · 

1 
.. - . --· --- :inosent.3d." d de :\1atto Gros- r.~,.~,, ouc --~~ ,e::, ·irll" f~it'l com "Tei ' que asc;;lgno ('0tn o • · rPsi··'.rr-ie. 

O .,"'Hgo à,:- 2. ª, qur trm alguma li-! OIA A VIRADA!!! e muitos nutr'll ~;o. foi dado tn ?-r~:cho: - , 11-iir -·..... p·.., nd~ rme "'1.eE.·no: João PC'ssóa, 13 dP in:JJo dC' · )::!'.L 
~!\ i"f"m!l.. é n 011" dPVP ~er C'Xporta-1 rJfsoo!II novos. Vende-se na •casa "_Attesto O\i.P.. nar.!o \'lW' .e re- ('cm <:1.r ·if.1~~·'J. t t1 e''",'!),,\".+- ... f. ... , ~ ,_ 1 <Ass.) Carlos de Albu,..uer,1P"" Bi:-Uo 
Cio. dPvidamente melaçado. i\mer(ra?1:t". ':':'!:,, !)1 o· ."r,,·, ~;."'"' t "'.l" --1 ·• ·· ar ,.-;-:,r '1·· ,-,·, .,., ~!r 1:'P" 1 ,(° t ··· Filho; Paulo Hypa.cio da Silva 
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ASSOCIAÇÕES 

Sociedade Literaria II Roy Baroosa" 
~ 

A Historia ele uni Sello 
(Trabalho lido pelo sr. l\Ioa- Ü'io levou-no.e; a mm,. sala bem es­

cyr Soares, na ~c~sáo ordinaria paçosa. Vi tudo, pois o tal homeztnho 
do d!a 20 do corrente) co1loccu o enveloppe no qur.:l estava 

eu llgado, sobre os outros. 
Nasci no meio de um barulho forte A de:;gr'lça que me esperr.va foi 

de macmnismos. Quando vim ao maior! Com os meus companheiros 
mundo enconti:ei varias de meus ir- soffri n. desdita de ter o meu pobre 
mãos que logo constatei tiveram rosto desfigurado co~uma formida­
idtntic& sorte. Pude comprehender vel pancada produzida por um ferro 
que a minha familia era innumeravel que um outro homem bem o.lto em­
e espalha,·a-se em todo o mundo, punhava. Soffrendo aquella dór e 
contando com algumas gerações, e, ·aquella vergonha, juntamente com os 
apesar de gozarem de elevado presti- . .meus companheiros que tambéra las­
gio. alguns são menospresados, tidos ' timavrun a triste sorte de Sfl' um 
sem nenhum valor. O caso, porém, é sello, foram todas as cartas d!v'd'das 
que servimos ã humanidade sem ne- em grupos e depo:.s collocadas c:e;itro 
nhum queixume e sem um ai que cie um meco bastante gros::eiro que 
possa tocar a um coração bondoso. immediatamente fechado, foi ;•tiraçlo 

Pobre e tiisie vida a de um sello! para um canto, sentindo os µob~·es lá 
Em pleno seculo XX, de liberdade, de dentro um terrivel choque. 

de expansões e de luzes, vive um sello Outros choques se seguiram, oorém 
escra,"izado a vontade dos homens, nada vi, apenas sentia os seus effei­
servindo-lhes sempre e sempre, sem tos. 
delles nada receber, sendo tratado Nessa terrivel morada passei uma 
como insignificante, sem, ao menos, illiinidade de horas, procurando des­
um olhar de compaixão! vendar o meu futuro. Tentei sahir. 

Quando nasci, juntamente com os mas não podia, pois estava ligado 
meus pobres irmãos, fui envolvido por pelas costas ao infeliz enveloppe que 
mãos humanas e collocado em um pa- também reclamava a sorte de ser 
cote fechado, onde já estavam outros enveloppe, com o seu rosto dilacerado 
companheiros, cada qual esperando o pelos caracteres que nelle estavam 
seu fim tragico. Depois de algum escrlptos. 
tempo, sentindo lá dentro daquella Um bello dia, após varios soffri­
minha primeira morada os solavan- mentos, vi-me retirado de tal pri­
cos e pancadas que sem piedade, da- são. Pensava eu que a minha vida de 
vam. vi-me, finalmente, á luz do dia. escravo ia terminar. Engano, porém, 

Notei, entretanto, que novas caras completo! 
me appareciam, mãos differentes me Foi a. cara novamente desfeiteada 
tomavam e, depois de sermos todos com uma outra. fortíssima pancada. 
contados, fomos divididos em grupos, Aguardava, também, a minha vez, 
seguindo cada qual o rumo que havia mas infelizmente tal não aconteceu. 
destinado wn velho de longas barbas Entregaram-nos a wn joven que, ale­
brancas. O grupo do que! eu fazia gremente, golpeou o pobre collega de 
parte foi entregue a uma gentil moça jornada, ficando eu a espera de um 
que nos acolheu com bôa.s maneiras olhar de compaixão que me viesse ti­
e que novamente nos contou com a rar dos atrozes soffrimentos. 
ponta de seu delicado indicador. Olhou-me elle com attenção e já 

ImmedJatamente, porém, após esta estava radiante de contentamento, 
segunda contagem, fomos todos para quando me vi afogado por uma certa 
uma especie de papel dobrado em guantldade de agua fria, ficando após 
duas partes, a que os homens dão o algum tempo, livre de meu amigo 
nome de pasta. Nova serie de soffri- que desfallecido e derrotado, era jo­
mentos nos espertavam, pois para co- gado em uma cesta. 
meçar fomos ahi guardados com os Que me esperava ainda? Que iria 
rostos ligados W1S aos outros, estan- fazer de mim, pobre sello, aquelle 
do a minha serie ao lado de baixo joven que me sustinha em suas mãos? 
suportando o cohtrapeso dos campa- - Desfigurado como estava, para 
nheiros de cima. De momento a mo- nada mais servia. Não sabia eu que 
mento, notava eu que aquella moça a minha vida de escravidão jámais 
roubava um de meus irmãos, sepa- acabaria. 
rando-o de seus companheiros, sem Fui, então, collocado sobre um pa­
dó nem piedade, após abrir repentina- pel, onde encontrei varias de minha 
mente a tal pasta. Sempre que sen- familia, estando todos desfeiteados, 
tiamos ab:ir-E'e aquella fatídica mo- com os rostos dilacerados, á vista dos 
rada. aguarda\'a cada um a vez da homens. 
sep:.ração. Indaguei, então, sobre a sorte de 

For&l!\-Se os companheiros todos, cada um, e, finalmente, pude com­
ficando eu, com mais um, de braços 

I 
prehender que estavamas em um li­

dados. De repente, a joven toma em vro a que os homens dão o nome de 
suas mão~, o meu companheiro que, album. 
soff:-endo grande dôr, como eu, viu- Já fui visto por uma infinidade de 
se de mim separado. , rapazes, homens, moças, velhos e cre-

Sozinho, agora, alli estava e ir- anças, tendo um; tecido elogios, ou­
remediavelrnente chegaria a minha tros a encontrarem defeitos mal sa­
vez. Que fim me esperava? Iria en- bendo elles de meus soffrimentos e 
centrar-me com os irmã.os? de minha vergonha. 

.Para onde ilia? Triste sorte! •E aqui estou sem gozar da liberch .. -
Quando assim reflectia, vi-me to- de! Triste vida a de um sello! Não 

mado em outras mãos também femi- sei qual a sorte que me espera, pols 
ninas que acabavam de adquirir-me Já aqui estou ha tanto tempo! 
a troco de uma pequena moeda que A vida de escravo para mim jámals 
tiniu sobre o marmore frio. terá fim, pois ainda vivo preso e sem 

Fui, então, mais uma vez, trans- noticias de meus irmãos, que, natu­
portado como escravo, porém um ralmente, estão em identicas condi­
pouco mais satisfeito, pois la dentro ções. 
de wna bolsa perfwnada, muito em- Aguardo, sómente, a compaixão de 
bora despresado em um canto, en- meu senhor! 

I 
Dia 23 · o tempo conservou-se in.sta­

vel sem chuva. Max1ma 24.5. Mini­
ma 17.5, 

Em outros ponto5 - DP 14 horas 
de 22 ás 14 hora de 23 d malo de 
1933' 

Maceió - O tempo conservou-se 
iru;tavel com chuvas á noite e sopran­
do V<"ntos fracos de suJ. Maxima 
27 .5 '.!inima 23.3. 

O'..ida ....... O tempo foi instavel pela 
taru e á noite. Dia 23: o tempo con­
serv<;>u-se arneeçaa<?r com chuvisco~. 
Max,ma 28.5. Mlmma 22.8. 

Natal - O tempo foi bom pela tar­
d!:' e á. noit~. Dia 23; o tempo con­
St'rvou-se instavel com c.hnvas. Ma­
xima 29.5. Mínima 21.1. 

VIDA JUC'!~IARIA 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS­

TIÇA 
27 ." se."são ordinaria, em 5 de maio 

de 1933 
Presiderte - José Novaes. 
Secretano - Euripcdes Tavares. 

Compareceram os desembargadorec;; ! 
Jo~é Novaes, presidente· ManoPl Aze- · 
védo e Souto Maior ' 1 

. Deram-se as seguintes occorren- . 
crns · 1 

Distribuição - Ao desembargador 
presidentf' 

Aggravo de petição criminal PX-of­
/icio, em autos de habeas-corpus n_n 
36, da comarca de João Pessóa. Ag 
gravante, o dr. juiz de direito da l.'.l. 
vara; aggravado, José Seraphim Cam­
pos. 

Cotas - Aggravo de petição n.º 7, 
da comarca de João Pessôa. Relator, 
desembargador Paulo Hypacio. Ag­
gravante. a Perfumaria Mendel Ltd.: 
aggravado, o dr. juiz de direito da Lª 
vara 

Appellação crimiual n.0 52, do termo 
de Cabaceiras, da comarca de Cam­
pina Grande. Relator, desembargador 
Paulo Hypacio. Appellante, a Justiça 
Publica; appellado, o réo Manoel de 
Freitas Cantalice. O relator, devo!· 
veu os respectivos autos, por se achar 
em serviço do Tribuntl Eleitoral . 

Passagens - Appellação civel n.0 

9, da comarca de João Pessôa. Appel. 
lantes, Ivo Gomes Pedrosa e sua mu­
lher; appellada, a Standard Oi! Com­
pany of Brasil. 

Idem n.0 68, da mesma comarca. 
Appellante, o dr. Antonio Pessôa de 
Sá; appellado, o dr. Francisco da 
Trindade Meira Henriques. O desem­
bargador Paulo Hypacio passou com 
os respectivos rela to rios ao 2. 0 revisor 
desembargador Manoel Azevêdo. 

Appellação civel n.0 2, da comarca 
de João Pessôa. Appellante, d. Maria 
Alcina Borges; appellada,, d. Esther 
Borges Bastos. O desembargador Ma·, 
noel Azevêdo passou ao 2.º revisor, 
desembargador Souto Maior. 

Appellação criminal n.0 42, da co­
marca de Picuhy. Relator, o desem­
bargador Souto Maior. Appellante, o 
dr. promotor publico; appe!lado, Ma­
noel Paulino da Silva. O re}ntor pas­
sou os autos á ::evisáo do desembarga­
dor Flodoardo da Silveira. 

Idem n.0 li, do termo de Sapé. co­
marca de Mamanguape. Relator, o 
desernba!'gador Flodoardo da Silvei­
ra. Anpellante. a Justiça Publica; ap­
pellado. João Daniel Ferreira. O rela­
tor passou á. revisão do desembarga­
dor Paulo Hypacio. 

Aggravo de petição commercial n.º 
6, da comarca de João Pessôa. Rela­
tor, o desembargador Flodoardo da 
Silveira. Aggravantes, d. Amelia Fer­
rara de Oliveira e d. Congeta Ferra .. 
ro de Carvalho; aggravado, o dr. juiz 
de direito da l.ª vara O .relator pas_ 

~~~:;r~aJ~~a~~~o ;YP;;io. revisor, 
Appellação criminal n.º 20, da 

comarca de Princêsa. Relator, desem­
bargador Paulo Hypacio. Appellante, 
o dr. promotor publico; appellado, 
Francisco Miranda. O relator passou 
os autos á revisão do desembargador 
Manoel Azevêdo. 

Embargos ao accordam nos autos 
• de apppllação civel n.0 18, da comar-costado num certo obJecto que me pa­

recia uma photographia. 
Pobre sello ! Viajava, agora, preso, 

aguardando mais soffrimentos que 
ainda não conseguia prever. 

Depois de alguns minutos, abria-se 
a bolsa e aquella joven que já estava 
em uma outra casa, tomou-me entre 
seus finos dedos e. . . que crueldade! 
Virou·me de costas e passou-me um 
liquido bastante frio e adherente e ... 
zás, ligou-me a wn papel branco a 
que chamam enveloppe. 

União de Chautteurs s. Christovam ca de Campina Grande. Relator, des­
- Filiada á Legião Parahybana do embarga".,01' P.aulo Hypacio. Embar­
Trabalho - O presidente desta asso· i:tante, Joao Al!p10 Torres; embargado, 
ciação de classe convida todos os so- Genaro Cavalcanti de Queiroz. O re­
cios para tomar parte na assembléa lator pass?u os autos com o relatorio 
geral de eleição d'l. nova directoria, a ao L~ revisor, desembargador Manoel 
rea1izRr _se hoje. 24 de maio. ás 20 bo- A7.evedo. 
ras, -e~ sua séde social, á rua Maciel I AnpPl!ocão civel n.0 5. da comnrca 
Pinheiro, 119. d" .João Pessôa.. AnpPJlante. d. M:uia 

Termlnada a operação, ainda quiz 
ella dar-me a sobremesa, batendo 
fortemente em meu rosto com aquel­
las pequeninas mãos que minutos an­
tes me tomavam delicadamente. 

Que dôr senti! Nada podia fazer, 
pois era escr:ivo. Depois. impiedosa­
mente. fui levado. tendo as costas 
presas ao tal enveloppe que continh2 
uma carta. 

Acr.uelle novo companheiro foi col­
locado em uma caixa por uma es­
treita abertura. Lá em baixo já nos 
esperava uma enorme quantidade de 
enveloppes. A queda foi formidavel. 
Não a senti muito porque o novo ami­
go recebeu todo o choque. Encontrei 
outros senos que lá estavam naquella 
escuridão terrivel e cheios de quebru­
ines, tendo, apesar de tudo, encontra­
do um de meus irmãos que estiveram 
ao meu lado dentro da infelicitada 
Pasta. 

Comecei, então, a reflectlr na minha 
triste sorte, quando senti que sobre 
inim cahia um outro enveloppe, fl· 
ca.ncto eu e meu pobre amigo de in­
tortunios sob aquelle peso esmagador. 

Decorreram, assim, algumas horas 
•endo depois aberta a tal cai"ª· e to­
dos foram tirados, ficando eu livre 
~fa contrapeso e novamente á luz do 

Um certo senhor, muito magi·o e 

Alcin:,i Borf"r.>,;; apoPllarta d Esther 
Rr.ir,artições federaes Borges Bn~t0s O des•mbs'r;j'.odor M•-

DJRECTORIA !)E METEOROLOGIA ~en~~otzp~·iieºmi:;;~~0 ~
5 

S~~ir~s ~~i~~~ 
(gerv1ço Federal) 1 Arm,.,.Jln.C'~O civel n.º 5_i:; do t('rmo Õ" 

S~·nop~e do t.e:nnn occorric10 <l~ Jf'. J\lfj';c,ri,.oi·rlia d::i cnmRr,-'r.1 dr Pi~nr:'6 
horas ae 22. as 18 boras de 23 de I Annr1l:rnte. Genr~~io p~,·etra df' Arnu~ 
m~~ dJ0li3

i~ssôa _ 0 temno con- .in: rpn('lhdoc. David ºrreira d~ Snu­
.c.:ervou-~e in:-:tavel C'nm rhuva · Íi'A"1'<.; ?a P sra 1:m1H1Pr. O dPSPmbarrradnr 
e ~onrando ventos de su.c;tP.. A maxi- P?/!1,., ... yp~r10 T'l!1c::.co11• r::c n11t0s :10 3 ô 

ma therraometrica foi 29.5 e a mini- rP nso .. desemba1gaaor M9noPl Aze-
ma 21.7. vêdo . 

No' E~tado - De 14 _hOT':\S rlP 22 ás DPS1Ja~hôS - Apnel1ar{io criminal 
14 hora~ de 23 de maio de 19.'33: ,, . ri.º 24, da co"":1arc,:i de Ttahayana Rf"-

Campma Grande -. O te~mo .01 111.tor. dr>~~mbarg-ador P::tu10 Hvn~cio 
hom pela tr.l'(te e á n?1te. Dia 23: o Anna,llftrite. o dr. nromotor publico; 
tempo conservou-se mstav~l e so- anpellíldo. MRnopl PPrPin:i Bt)r~P~ Fi­
nr:a,-~do ventos fracos. Maxima 27.1. Jho. o P!'Pt'id~ntf:' d"'~is:mou O rJo~m-

M~~r:::ahli~â.6._ 0 tempo foi bom b.fl~,;'Ador l\f~noP~ A1:puPd'o fl?l'a subs­
pela tarde e á noite. Dla 23: o tem- tit !r O r~lator 1mnedldo. 6. 
po consr1·vou-se in!';taveJ sem chuva. Ic nm n. 40. r1t=i r,omFP'í':1 rla. ~-1tol 
Mo ·ima 29.8. Mínima 22.6. rin 'R,t)r"liR .. Relqtor rlf',:;ernbare-qdnr 

Areia - o temno fo bom pela tar- Paulo Fl'vn~,.10. ADDl'11In'1tf'. n ~1·. nro­
de e á noite. Diâ 23: o tempo r.on- mntnr nuhl1ro: annell"tin. SHvio Sn~s­
servou··Se instavel sem chuva. Maxi- ~11"""' · () n1·p~tr1.-.nt~ ,i,o.<.'.lrnrm o M 0 !-:­

ma 24.8. Minima 19.8. embargado,· Souto Moio,· para snbsti· 
Espirita santo - O tempo conser- tufr o rPJ..,tor imn"íHrlc 

vou-se instnvel. Maxima 29.2. Mi- ..A1"nr11'l"~n ,.'rlrrdr .... 1 ,, o ~4 rlo t ... ,.. .. 
nima 21.2. Mo dP TPiXPira. da c-om:·n· .... ., df' PR_ 

Pombal - O tempo ~onsPrvo•1-se tn,;: P 0 1~tnr rlP.~emh~rrr!ldor c:on11tf) 
bon,_ Maxima 32.Fl. Ivli.nima 21.4. 'I\A'nir, .. ftnru:ill~nfp ::i .T11rtfM P11hlic;i; 

Soledade - O tempo conservou-se 8T"1')P]l~r1,, 0 rPo 1\fq...,npJ Lni" 1:i1ilh,-., 
instavel. Maxima 35.0. Minirna 22.1. AnnPlh<':fo crimin?l n." 49. ,1., ... .,_ 

PtTJbuzpiro - O tempo foi hom nela m~r("') rl,.,. r"nrn.ni...,R 0 1·,:n-·.~,.._ Pt:iJRtm­
tarde e instavel sem chuva á noite. drsemb~.,.gador Manoel Azevêdo. Ap· 

Ordem dos Advogados Bras.leiros 
Secção da Parahyba 

RF.LAÇAO DOS ADVOGADOS INSCRIPTOS NO QUADRO DA 
SEC('AO DESTE ESTADO 

Nomes 

1 - Odon i3czerra Ca \.'alca.nti , . . . 
2 - Ireneo Joffily <IJ . . . . . . . 
3 - Jo:;I F1o.sculo da Nobrega <2> .. 
4 - S';. ncs10 Pcssôa Gwmarães . . . . 

~ = 6~f;v~
0
~1~/ctºeêl~~và~s':. ·.·. '.'. ·.· ... 

7 - Marcilio Camerino Mindello (3) .. 
8 - ElyEeu de Barros Maul (4> . . . . . • ••• 
~ - Ad~lberto Jorge Rodrigues Ribeiro .. 

10 - Osias Nacre Gomes . . . . . . . . . . . . . . 
11 - Francisco Lianza . . . . . . . . . . 
12 - Pedro BandEira Cavalcanti ... 
13 - Coralio Soares GP Oliveira . . . . 
l 1 - r1uac:iu de Almeida .. 
15 - Evc;1.nclro Souto . . . . 
16 - Ani.onio Pessôa de Sá .. 
17 - ~fauro Gouvêa Coelho . . . . . . . . 
18 - Thv:nás de Aquino Minàello . . . . 
19 -- ,Joáo Navarro Filho (5) .•.• , ••••• 
20 - Jullo Rique Filho <51 ••.•.••.• 
~1 - t .. rt:~ur Urano de Carvalho . . . . . . . . 
22 - Jo: o .Sa:ita Cruz Oliv~ira C6J .• 
23 - Samuel Vital Duarte <71 . . . . 
24 - Renato Lima (8) . . . . . . . • . . . . 
25 - Argemiro de Figueirêdo <9) .... 
26 - GuiJherme Gomes da Silveira . . . . . . . ... 
27 ·- Antonio Bôtto de Menezes . . . . . . . . . . . . 
28 - Annihal Victor de Lima e Moura . . . . . . 
29 - Agnppino Gouveia de Barros (10) ..•. 
30 - SeYerino Alves Ayres . . . . . . . . . . . . . . . . 
31 - .._,oaquim Bulhões Pontes de Miranda .. 
3Z - Fernando Carneiro da Cunha Nobrega .. 
33 - Orestes Toscano Lisbóa . . . . . . 
34 - Dustan Soares de Miranda (l!J 
35 - En:ilio Pires Ferreira (12) . . . . 
36 - Octavio Theodoro de Amorim ..... . 
37 - Cr!santho Lins de Albuquerque (13) 
38 - Sabiniano Alves do Rêgo Maia (14J .. 
39 - José de Olveira Pinto . . .. .. . . .. .. .. .. 
40 - Accacio de Figueirêdo . . . . . . . . . . 
41 - Raymundo de Gouveia Nobrega . . . . 
42 - Jc~é Tavares Cavalcant1 . . . . . . . . . . . . ~. 
43 - Romulo Augusto de Almeida . . . . . . 
44 - Severino Barbosa Leite . . . . . . . . . . 
45 - Antonio Ovídio de Araújo Pereira .. 
46 - Francisco Duarte Lim:a . . . . . . . • . . 
47 - Antonio Gomes de Farias Junior (15) 
48 - João Luis Beltrão . . . . . . . . . . . . . . . ... 
49 - Massilon Caetano de Pontes (16) .. 
50 - Clovis Satyro de souza . . . . . . . . . . . • . . 
51 - Mario Campello de Andrade (17) ....... . 
52 - José Rodrigues de Aquino (18) .. 
53 - Severino Pessôa Guimarães l 19) . . . . . . . . 
54 - Francisco Seraphico da Nobrega Filho <20) 
55 - Francisco Seraphico da Nobrega . . . . 
56 - Vicente Nogueira Baptista .. 
57 - João Pequeno de Azevêdo . . . . 
58 - Antonio Londres Barretto (21) 
59 - Francisco Nelson da Nobrega 
60 - Rubens de Sá e Benev,des .. 
61 - CHmaco XaYier da Cunha 
62 - 11.r.tonio Massa .. 
63 - Lylia Guedes . . . . . . . . 
64 - Antonio Pinto de Oliveira 
65 - Alcindo de Medeiros Leite . . . . 
66 - Paulino Gouveia de Barros <22) 
67 - Antonio Pereira Diniz . . . . 
68 - José Honorato da Costa Agca .. 
69 - Onesipo Aurclio de Novaes . . . . 
70 - Octavio Costa . . . . . . 
71 - Clovis dos Santos Lima <23) . . . . 
72 - Jooé Ignacio de Miranda Pereira .. 
73 - Severino Cordeiro de Souza . . . . 
74 - Abdias Pires de Almeida . . . . 
75 - Manoel Vicente Fener Junior .. 
76 - Antonio Carlos da Silveira .. 
77 - Ranulpho Cunha França .. 

Data. da admissão 

Em 28 de Jt;\ho d,; 1932 

E,:, 26 de J";n. de 1933 

EM 30 de j~.n. de 1933 

:Cm 

Em 30 de abril de 1933 

~i = ri:~e~~~t?~aS~~\ie\i~nga .<.24). . .. . . . . . . Em II de maio ~~ !~~3 
(1) - Consultor Jurid1co do Estado. Impedido nos termos do n.• 4 

do art. li do Regulamente da Ordem. 
<2) - Juiz do TribW1al Regional Eleitoral. 
<3J - Funccionario da Fazenda. Prohibido nos termos do numero 5 

do art. 10 do Regulamento da Ordem. 
(4) - Funccionario publico administrativo. Impedido nos termos do 

n.• 4 do art. li do Regulamento da Ordem. 
(5) - Promotor publico. Prohibido nos termos do n.• 2 do art. 10 do 

Regulam<';,"~t~ d~u~~~r:~rio publico administrativo. Impedido no~ termos do 
n. • 4 do art. li do Regulamento da Ordem. 

<7> - Idem, idem. 
(81 - Promotor publico. Prohibido nos termos do n.• 2 do art. li do 

Hegula,1't~~t~ d~e~:~~~';:~ do Estado. Impedido nos termos do n.• 1.' do art. 
11 

do ~fg(ª::'_e~~~z d;e ~}1:i~;. Prohibido nos termos do n.• !.' do art. 10 do 

Regula~;r~o ~a F~~~6t~i-tario publico administrativo. Impedido nos termos do 

n. 4 do art. li do Regula!Ilento da Ordem. 

~i~! = ~~~;;i~~· Executivo Municipal. Impe<Ldo nos termos do n.º 2 
do art. 11 elo rt.eguJr.mentu da Oràem. 

! t~ ~ = i~-~~·of~/;~tlico. ProhitiC:o nos termos do n.~ 2 do art. 10 do 
Regulamento au Ordem. 

1161 - Idem, idem. 

gi\ = ~i;~,:iá~fe\olicial. Prohibido nos termos do n.• 4 do art. 10 

do Regu;~~e~oP~o~~{!:i;;{1blico. Prohib:do nos ter!Ilos do n.º 2 do nrt. 10 do 

Regulamento da Ordem. 
<20) - Idem, 1d€m. 
<21) - Idem, id'm. 
<22> - Idem, idem. 
(23) - Idem, idem. 
<24) - Idem, idem. 

RELAÇÃO DOS PROVISIOVADOS JNSCRIPTOS NO QUADRO DA 
SECÇAO DESTE ESTADO 

~s. .. romes 
1 - Deoclecio e. Meniçoba . . . . . . 
2 - Fenelon A. Montenegro . . . , · . , . . • . . , · · 
3 - Josué c. de Farias . . . . 
4 - Octavio Sá Leitão .. .. .. .. .. . . . , .. .. 
5 - Pedro de A. Rocha .. .. .. .. .. 
6 - Severino :r. Diniz . . . . . . . . . . , . , . . . . . 

Domicilios 
Anthenor Navarro 
Itabayana 
Sapé 
catolé do Rocha 
Bananeiras 
Areia --------

;ellante, 0 dr. promotor publico; ap-

1 

ca. Fôram os respectivos autos com 
pellado, Ezequiel Bezerra de Almeida. vista ao sr. dr. procurador geral do 

Idem n.º 50, da comarca de Guara- Estado. 

~~~~r. ~~~~~i~n~=~e:~'::'s~f:rPu~~~!~ Appellação criminal n.
0 

53, do ter-
appellado. Joeo Luis de Sant'Anno. mo de Teixeira, da comarca de Patos. 

Idem n.0 51, da mesma comarca. Relator, desembargador Manoel Aze-

:1t~\~~ ~~~;~~ª~fe~d~~sr1~~~:;f~ ~: vêdo. Appellante, a Justiça Publica; 
Oliveira; appellada, a Justiça Publi- appellado, o réo Rogaciano Gomes. 



6 A lTNIAO - Qwuta.ftin, 21 de maio de 193:l 

Foi ~om vista ao appellado e- depois ao marca do? It.ahayana. Relator, o des-
·Sr. dr. procw-ador geral do Estado. 1 embar~ador Manoel Azevêdo. Appel-1 

Embargos ao accordam nos auto-s, lante. o réo Horacto Regts; appellada, 
de appellação civel n.0 50, da comarca I a Justiça Publica. Negou-se provi­
de João Pessôa. Relator, desembar- menta A appcllação para confirmar 
gador Manoel AZevêdo. Embargante, a sentença appellada. unanimemente. 

~ª;s';!ld:orJ~lo P!~!'i.':~. e7i"ªr~:~i; 1 m:.~~el:çãr1a~:.:;,nt ;~;a:i. ~a, d~~= 
mandou dar vista ao embargante I embargador :Manoel A7,evP.do.. Appel_ .li 
para sustentação dos embargos. 1 lante. a Justiça Publtca; nppellado. 

n.!d;~~ d!ºsco~!~~a de d:PPJ~l:;ã~e:~=~ i ~~\~~~~bc~~~Je~;çriu;:~·a Nc~!t~1:rn; 
Relator desembargador Flodoardo da sentença appellada, unanimemente. 
Silvelra'. Embargante, d. Anna Sal- Appellação criminal n.0 8, da co-
1es; <.'mbargados. Roscndo Augus.to _de marca de "Bananeiras. Relator, o des­
Oliveira, sua mulher. Manoel Ribell'O embargador Paulo Hypacio. Appellan­
da Silva. sua mulher e outros. O re- te, o dr. promotor publico; appellada, 
1ator lRnçou o seguinte despacho: - a ré Josepha Maria da Conceição 
Preparardes os embargos para o que Idem n.0 27, do temia dr> Teixeira, 
seja intimado o embargante, dê-se I da comarca de pq_to~~i~lator. o dcs-

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

/';une.~ se deve abusar doQUININO mormente depois 
dos 30 annos QUando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irrítatll!.es que perturbem o seu func­
<.1onamento l'!Ormal.-0 quinino ímta o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tontu~as, 
u; inas vermclhas e arcuntes.-Corn,'a sua acçãQ os Rins 

vão se tech .. '1'10, diminuindo a d1uré,e, fonte natural de ~limiRaçio, dando lugar a accidentes 
perigosos como ~eja a Vremia, etc. - A CASSIA VIROtNíCA é um remeoio vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, comprovadamente "inottensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminurkos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança cJntra a Orlppe, febres rebeldes, Erysipela, etc. - ledas IIS i'111rt1 serão vanc1das. 
{Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

1 • 

;~~l ~~s E~~!~s0 .ao sr. dr. procurador 1 ~1;:~!t'i;~;~~- 0F~~<;~r~:oPui~cR;Si~~:r~ 

co~a~:c~vo d:e s~~i;â';,e~;~~- n;eI~ti1~ ~~i~.s. Firmino Soflres Ferreira e ou- dente do Tribunal Superior de Justiça . CL~B ASTE.~:A - . Festa de anni-1 ~nsa~idade de a_bril, receoer:ã,o da 
desembargador Paulo Hypacio. Ag- 1 Apprlhção rivel n.º !1. da comn.r~a do Estado da Parahyba. - Devid·• - ! \'Crsari_o - A dU'ector1a avusa aos srs. portaria um cartao que servirá de 
gravante. a Perft~maria Mendel Ltd.; de João Pessõa. Relator, o dl:'!::Pmb'lr- i mente a.utorizado, tenho a honra dei ~on 3ocws que n?I ~;o~i?~o,, dia 3 de 

I 
lngresso para a referida_ festa, e bem 

aggravado, o dr. Juiz de direito da. l.ª ~rndor Pciulo Hyo::irio. Apnzllantec;, I commumc. ar a v. cxc. que, em. virtu- t;:nho, h~ver~ u~a s01re~ , em. com- asc:lm aquelles cujos fill!OS este~am 
,·ai-a o. presidente ?esignou o dese~- i\fart~ns ,Josf' BarbO'-R P. s~a mulh~!· d= dos t~abalhos de apuração ~a elei- fu~~~~:~ª~o ~lub7·~.,~~.....-e~;r~~ci~ 1 incursos no art. dos estlt,.1tos. -
barg~dor Souto Maior para subst.ltmr I e Jul!o B~rbos~ Lhn~ & C. ; appella-

1 
çao realizada no diB. 3 de maio co!"_ que estiv rP d .~ d. ;b ' l\l l ... 

1 
..:m or . 1 • ....cretario 

o rel~tor i_!'lpedJd~ 
0 

• 1 do o Estado d~ 0 ,,r .. l,yb3. l ren~e, os d~sembargadores Pa~lo Hy- e .m e pc..,se o rec. o da anu.... ;..i.e ivcrra, · 6 - • 

Appellaçao cnmmal n. 52, do tei- Appellaçáo c,vel n.º 65, da com:irca !':_lCJo da Silva e Flodoardo Lima da! "!8:1111!.'!!Ellllllmm::amm•allilmlilllml•m•••••i•namlj 
mo de Ce.bacehas. da comarca de de João Pe::.sôa. Relator. 0 desembar- Silveira. membros effectivos deste I iíi 
Campina Grande. ~elator, desembar- gador Flodoardo da Silvcir'.1. Appel- Tdbunal Regional, não .poderão com­
gad~r Paulo .Hypac10. Appellante, _n lantes. Celcstin Ma!'ius Ma.Jzac e su~ parecer ás sessõe~ desse Egregio Tri­
Just.tçn Pubhca: appella~o. o reo mulher; appellados. d. Olivina Olivia btmal durante o pcriodo da allud1da I 

Ji.:Ianoel de ~reitas Cantallce. O pre;: CrrnPiro da Cunha e suas irmães. apu:-ação, que se prolongará por va- l 
s!dente des1~nou o dese:nb.:ugado. Adiados por se encontrarem os 1·es: rios di::t.s. Aproveito a opportunidade I 
Mano~l Azr'Yedo para substituir o re- pcctivos relatores a serviço eleitoral. nara a.presentar a v. exc. os protestos 
lator 1moedldo. _ . . como juizes do renpectivo Tribunal de minha estima e distincta conside- l 

Pareceres - Appellaçao. cnm~nal Regional. ração. - SaúdP, e fraternidade. -
n.º 10. do termo de S. J?se .de Pira- Oj/icio de comm.unicacão _ "Tri- Cario~ Bello Filho, director da Secre-
~~~=~t~~ 0c

0
;:;i~~n~~ ~;J~~~t~~~IA~~ bunal Regional de Justiça Eleitoral do taria ". l 

Jury: appellado, Bernardino Maria rd:ª~a1~ J:t;~~rb~ Ex~~~º Pessóa, º officio acima foi lido em mesa e f 
de Oliveira sr presi- mandado lançar na presente acta. 1 

Aggra vo de petição cri mina 1 ex-of- i 

:.:c:.
0 

A~~r!~a~:~.c~mrri\t~o Bv~~:~tt] Seccão l.iard'!!l I 
agg-rsYado. o dr. Jutz' de d1re1to. :..t ~ ! 

Aonellação civel n." 14, da comarca · 
de Itabayana. Apoellante. José Be- · -· - i 

~~:~ri~i~:;Fo~~;~~ado, Nascimento $. f ~ 
Idem n.0 16. do termo de S. José de : 

Piranhas. da comarca de Cajazoiras ~ " 1 

i;;1;n~r;effª~~~:7.en;;I~11; )~ JULIA CARIRY DA COSTA! 
~to~ !~ '!,';~!r~~i:;;ad~~ g;;:;0 ~8~~; Trigésimo dia I 
pareceres. 

Desiona,.ão de dia - Appellação DcJJ) 1ti 10 e t J ·1· 'd d 
criminal n.º 25. da coma.rca de rt.a- . ' J .. os a e mm ia conn am a to os os parentes ,, 1 

bayana Appetl?.nt.e. Horacio Regi!'-: a~1~µos. p;i/ a <l_s, sistirem. ás n1issas q~e ~andam celebrar no pro· f 
apicJe~~d~--º a 2~Tus~~ªm~·~~ca~omarc3. xm,o tl1a 27, subhado, as; 6 1'2, na igreJa de Nossa Senhora das I 
Apl)<'J!ar,te, o dr. promotor pi·b!ico: ~Icr,·,·~. d~,ta Ca[lilal e na ~Tatriz de Campina Grande, em suffra_ ji 

~ 1ie~~ado. Manoel Pereira Borges gio da alma de ~ua inesquech:el esposa, filha, irmã, nora r. 
Idem "·º 33. clR mosm~ comerc•.1 cu11h.1 !a ,Juli:i C:1:-irv da ('osl j 

AooeJl~n:e. ª .. J':1st1ca Pubhca: appPl- . ~ ~ · a. 1 
ladn. Lms Ribeiro de So\17.a . . .\nkc1p:1damen'.e 3gradecem a todos quanto comJ)areçam ' 

IdPm n.º 40. fla remarra de Catola . . 1 
J 

do Rorha. ApnPll:rntP. 1) êr nrnmotor a esL• arlo n·Jig1oso. 
publico: ~pn'!"!l~do. 8i!vio ~ua~suna. / 1 

Idem n.º 37. <ie cornsres ele Patos.· .,r:,,. ~~ 
Ap0Plfa•1te. ~ .Tnsti~a Publir.a: aot>f"l- 1 '&...Jºt:zt ~~..t~~~~ ! 
lado. Manorl Alves do N:-:1scimPnto. ~ r ! 
co~~;~v~ prln~· ;~i~;~1 ir:i~al ex-of- ~ ~ P!Jl9,,0F ABEL DA 
jicio .... , ª"tos Õ:" .l•ebeas:cm..,nts. A~- t• . ~ ! · ,· SILU 1 1 
gra,:ante. o dr . .1mz dP t11re1to da l.ª • ~Ü li " 'Yf f\ 1 
vara: aggravado. Severino José de AI_ 

meicta. 7.o D I A. 1 
Appellar::ão C'riminal n.0 27. do ter- . 

mo do Teixeirri.., d~. com~rca de Pa- il L · - l S · · 
tos. Appellant.~. _?.. Justiça Pub!i~a: t:rl!L)~énc<i -:-,tao e a J1Ya, VIÚYa, filhos, genro e netos do I 
:Pg~f;~~os. Firmmo Soares Ferreira ch(lJ':irlo ext;ndü. ainda compungidos con1 o seu doloroso desappa-

Appcllclção civcl n.0 38, da comarca rcdt1~!·nlc,, f<'nvirlam v!> parentes e amigos para assistirem á missa J 

f~izr..:m;i!;!i~-~fe~P~~l~=~~~t~ ~stact;~ <lr n.qriien 'JllC por d~sc~inço eterno de sua alma mandam celebrar I 
i!ctf:~:~~1~:~n~e'::to:esa para os res- na rg,cj,~ dr ~. :;. do Rosario. sexta-feira proxima, ás 6 1'2 hora, 1 

J1.1lgame11tos - Aggravo de petição da m~~nh.:.i. 

~~n;~ã~ ;:;~b:ci~ef~~0;~· d~!e:~~~;~ A nll'C' i padi1 :nen te ~~gradecem a todos que comparecerem :1 
dor p;:esídente. Aggravante, o dr. j11iz j cs::;e ;1cto c.k religião. 
e:ri~~e~;,isfªd~-~~;~Ja~ggravado, Se-

1 
Negou-~e provimento a.o a~gravo j 

para confirmar a decisão aggravad:J., 1 
unanimemente. 1 

- r· 1 çao, a 1m de proceder-se ã eleição 
do representante que terã de ir ao 
Rio de Janeiro, tomar parte na reu­
nião a se realizar alli, para eleger os 
deputados da classe ã Assembléa 
Constituinte. 

Appel!ação criminal n. o 37 da co-1 SYNDICATO DOS AUXILIARES 
marca ele Patos. Relator. o desembar- DO COlllMERCI~ DE JOÃO PES­
gador Manoel Azevêdo. Appellante a SOA - Assemblea Geral - Segunda, 
Justiça Publica; appel1ado, Man'oPl I e ultima convocação - De ordem do 
Alves do Nascimento, conhecido por sr. presidente ficam conVidados todos 
'·Ma1:oe1 Cesar". Não se tomou co- os socios deste Syndicato, para urna 
nhec1_mento da app!?llação interposta, reunião de Assembléa Geral, no dia 
unammem~nte. . . 1 24 do corrente, em sua séde, ás 20 Emilio Gonçalves, 1. 0 secretario in-

COMPANHIA DE NAVEOAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 

fnd. ititJ!.: N.AVELO!Df 

Passa!eir03 e car_gas 

Linha. Se.n tcs-Eelé:rn 

PARA O NORTI! PARA O SUL 

O paqueia ALMIRANTE IACE6U1Y O Paquata MANÁ O 3 
fJlpendo do ,m no <li• 27 de maio, Bapcno;1o do norte no d!a 26 de 

9.., • o<- cae6mo db pua Natal, Cea- maio, ••"' no a,es,r.o dia para 
rá, Mar-..nhlo e &iém. >{cctfc, M.1c::ó, Baia, e R><', 

O pmeu CCMANOANH RIPPER O paquatJ IOlO ltfREDO 

Linha. Eio ll.4:a.ná.cs 

C ugueira GUARA JUBA 

E.<pt1afo dn, ro•t.:is do sul no proximo diJ 24 sairá no mcs "º 1 
d1a para NíttaL Mac~u. Mo5IDró, fo,a1e>3, 5. Luiz, Mele;-n, Sa.ntare:n 
Obtdos, P:-i, inuns, lta~oatigra <: J'\.la.naos. 

Linha.~a.náos.Eu.encs A.hee 

Pague!e AFONSO Pm 
Eauerado dos porto; do norte, na proximo dia 24, 98.irá no 

mesmo dia oan R'"G!c., M ~ctcó, 'iaía, V1t1Jrfa, Rio. Santos, Paraoaguá, 
Antonina, S. Puoc,sco, Rio Oronde, Montevidé~ e Buenos Aires. 

VIAGEM EXTRAORDINARIA 

Carguaira TAUBATt 
Esper,do de Ntw-Orleans e escalas no proximo dia 26, sairá 

depois da demcra ind1Sprnsavcl, para Recife, Bahi.i e Santo,. 

Appellaçao cnmmal n.0 25. da co- horas, em segunda e ultima convoca- terino. A C{lm .. nh ·• «:eba ,-,,r,l~ pon Santart,n, 11,Hxiatlara e Manács 
~"'mDmi::!::5ZE1liillll!illlailllllllllllm:aammra• ~~mP.

1
rr
0
.,a0st

1
'.
2
~r

1
~~- cm bolem, • p.ra Peiotu e Porto Alain I tranR>Ordo 

. '"' ~;;...,ng;;,;m;:;;:,;:.:,.,~Wllll@ll:.li.!Billliíiõ;lklmigjiiill:.1~11tl22M:Zâ:!l:l·~:l0.'ii.l!'.!'Jjl , 
1 

''-

I 
Re,,hem-'IC cargas oar~ qu,lquer rorío do Estado da Sais, cm 

I t 
~ 1 Trafci:o Mul1m. r:n S. Salvador, com a Cla. de N~vcgação Baiano. · 

. f.T'S e o n d') E:' d-~ '3. / Af'j, 1 m 4°> n g. llf"> i As rcclamaçô.:3 d• laltae o av,rlfts só eGi{ú ~Cl!:1115 por l:5ttho I 
Q 1 ~ a ~ 31. ~ "" ~ !] ~ ~"' l de_1tr(: do prato dt tr~ d!:t!1 !tµó11 1J dC!!Càrf(A• 

. . . ~,:.· '., Para Oc,mala ll\fo .. uu,ç6h "º"" o 11a•n ... 
_,. .BASILE:U GOlHBQ 

1
,' 1 lmitort, :fRAÇA ANTESOR NAVARRO N·• 1'. 

Arnl:lSet>; .-.... ~. Ui de 1',.,~embr• 

I fü'l~ { ESCRITON!O 38. JOÃO PE" SSOA 
: Í-... '· 121l!n1.J.:ólAIB!ill!SE!iS._53. ~---· 

AS FARlNI-IAS 

I LIL; 
SÃO AS MELHORES 

CL 
E 

UDI 
AS MAIS 

êt5i'f7iTT7!f'f~ 

I COMPANHIA C'<RGOHIFER, .. mu-GRAtmENSf I 
VAPOR "HERVAL" 

1 
( MGUEIRO R.\PIDO-MOVIDO A OLEO) 

i 
~1 iit:'h:LG ±%-Ut ?2:t-

PREFERIDAS NO 11EROADO 

Llnh2. .:abe::!or~ll:;, - Porto Aleg,.e 
Chegará a 23 de Maio seguindo dero•s da neces~aria demora para I 

1 
•• ~.' •p•tg•tl•o9•s .~.·.:.·.:.·f =.~~aM.:
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A UNIÃO - Quarta.feira, 24 de maio de 1933 1 

EDITAES 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOÃO PESSOA-Edital n . 19--De or­
dem do sr. prefeito mwilcipal, faço 
publico. para que chegue ao conheci­
mento Cos interessados, que esta Pre­
ieitura esté. recebendo, á bocca do co­
fre &té o ultimo dia do corrente mês 
de 

1
m8.lc , a primeira prestação do im­

posto de declma. urbana superior a 
1oosooo. 

Findo esse prazo, será esse imposto 
cobrado com a multa de 10% no pri­
meiro mês e 2% nos seguintes mêses . 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôa em 16 de maio de 1933. - J . de 
car'valho, director de Exp. e Fazenda . 

EDITAL - D irectoria. da. Segura n­
ça Publka.. - De ordem do sr. dr. 
director da Segurança Publica, d~c.la­
ro qur e terminantemente proh1b1do 
faze"' disparos de roqueira, explod~r 
bombe. de qualquer natureza, quei­
mar bcscapé, rojão e ou~ros fogos re­
co11.J.~ecidamente prejud.iciaes, tanto 
no pe-~metro desta capit?.l como nas 
cidad€s, vmas e povoações do inte- • 
nor. 

m~·ectcria da Segurança Publica, 17 
de maio (~C 1933. Pelo chefe de ~ecção. 
José Luís do Rêgo Lun a, escriptura­
rio. 

INSPECTORIA DA 
GUARDA CIVICA 

Da Fabrica de Pudins « RAPIDOS » - Petropolis 

~ 
n G el.tinas • RAPIDOS, em todos os 

I :,;: .-, :t'.ucü,,,..~ ••bore9 de frnctas trescas. Creme, , Pu-
I e:., .,. , e;. dins, Bôlos < fer no ento , RAPIDOS, ·~ -s \ n9 . . . 
\

\:!' 1 ;.1 u r ~ Nutritivos, soboro8o8 e rap1dos de 
'.:) ,/ {!. '· "-.. - J)Iapal'af -
": ~ 0 FE R.Mf;>;TQ ~. 11.%.~IDOS" f!. O MELHOR, O MAIS 

~ 't . BARAT O E O OE r\lAIOR RENO f.\tENTO PARA 

PÃES, B:)LQS, DÔCES, ETC. ";r 

L:SAN"JCJ l''.:\ \'[Z NXO US ARÁ M.l.l S GUf!lA MA RCi< 

(''iegando ao conheci­
mento desta lnspcctoria 
que os conductores de Ye­
hiculos transitam cm gran· 
de wlocidade pelas ruas 
desta capital, notadamente 
nas avenidas Barão do Tri· 
umpho, Duque de Caxias e 
rua do Fogo (P raça Ar ist i­
des Lóho), etc .. faço pubJi. 
co : 0s interessados que 
esta Administração está 
dispo~ta a agir contra o 
moi·1rista que fô r encon· 
traeo conduzindo carros 
com n Yelocidade superior I 
a de 20 kilometros por 
hor~ no centro de;,ta cdn­
de, infringindo, nssim, 0 n. 
11 J} é rt . 107 do fü:gub­
mer .0 r!e Yehiculos, < re:1ào 
pelo ,:ec. 170. dP 'Fí de 
ago~to elo anno de 1031. 

1;~1·n · 1 n pt 1.i.n,10 ?itn l 1t1~'8,..f r n e, lhre tClli G H 1. ·1·, i.. 1í ( ' ni ·u, .to. em 
~ .?otlO P<"sl'óJ:t. {'~>• i.:o,lo nin scllo d e ZOO 1·é iH IJIU •a r<' ~i•otda . j~~~~ ~~,,.,.._..., _____________________ ...,,..-......, 

Tenente Arthur Guedes 
Alcoforado, inspector ge· 
ral. 

'~~- '! 

~ •, 
?i 
~ 
l 
TI 

~~efª~11 q~~~f[!_erdeªº~1n~':];ita ~~Í1~-~~; ~ 
(50~CC-Ol, da multa que lh'1 f oi ir1pos- j 
ta, Por ter, no sabbado ultimo. a be.tido ,·1 ... 
cla:1destinamente um carneiro em sua 
residencia e contra o disp0sto no art . 

PREFI:,.TURA :',IUNT('TP \T., nE 
J OAO PESSOA - D~recforia de Ah,15-
tecimento - Edital n . 4 - De oràPU'J. 
do sr. d±l--ecto:r, faço publico p'J.ra que 
chegue ao conhecimento d.o sr. João 
Raymundo que lhe fica mn.rcado o 
prazo de sete dias. contactes c:e~ta da -

56 do def!rQ,to n . 255. de 21 de n ovem-
bro de 1932. _. 

Dirnrtoria de Abast~c:mento. ~O de ~ 

!lf..O.'"' P;,~ tI .-~ nMErnn & ~ Ã l. 1M11rHl* i 
i C: (d,, "i ~:.\íl , •• ~,U t; w ,m füJM ' 

(f,'-i, 1;,.• l!'' i >J2UlH" i'f>lt> '-" ,, ti V t"8;KÇi.o \ • 

··poe RIO l)>' l/l'J,'f~', 

. PI iXII\ - Espe·ad0 de Santos e e9c• ias no dia 22 de rorrec,1e, 
sa h1r~ nc, i:v•· mu d1.t á t-a rde para Natai, Macau, A.reia Branca, A·a . 
caty , Ccsrá, Ca moc1m. Tu,oya ~ Punabyba, (•ia Tu toya), p u a o ,d o re 
Ctbe e rga. 

f~i~s~:l;,\~!!~·i;- Davin:i. ,1e Queiroz, :j 
{ • · UtA ,G 'l'-Esperado de Santos e escala no dia 25 do cor,rn:e 
~ sab irá no mesmo dta a tarde para Natal, Macau, Ceará M11ran hão ~ 

INDICADOR PROFISSIONAL 
ADVOGADOS 

DB. DUNEU JOFFILY - Rua Dee I 
Peregrino, 269 - Phone, 17t. 

A tratar ã rua lndlo Pyraglbe, 513. 

DENTISTAS 
DR. JOSl1: PEREIRA LYRA - Rua DR. l. DE MELLO LULA - Rua Ou,. 

Nasc!mentc Bit va n . ea - Ipanema. que de Cax!a.s, 5ll4 - Phone 182. 
Caixa Postal 2628 - Rio de J aneiro. DR. A. c . MIRA.•,mA HJ::"SRIQUl:IJ 

DR, BORACIO DE AL..ltlEIDA - Ad- ' Rua Duque de Caxlaa, 50l -
vocacia em geral - Av. Joá.o ?.ia- Te! . l f.2. 
chado, 108 . DR. ALFREDO DI! SA' - Rua Ou,. 

DR. SYNESIO GUJMA!t.\ES - Cau- 1 que de Caxla.s. 524. 
sas civei.'l, commerclae.s e cr imlnaes. , EDNALDO PEDROSA - Rua Da-
- Rua Irenêo J of!Uy, 220 que de Caxias, n . • l!89 . 

OR. CLOVIS LIMA - Berraria . DR. OCTACILIO l!LIAS - Rua DD-
DR. ORESTES LISBOA _ Praça que de Canas, 504, 1.• andar. Plw-

Ari.'lt!des Lõbo n . 78 , ne. 132 . 
DR. OSIAS GOMES - Avenida Pe- -------------• 

dro I (Bairro novo do Mon tepio) - E~FER.MEIROS 
Tamb!é. . 

BEL. JOSE DE MIRANDA HENRI- VENAI'i'ClO NOBREG A - !nJer,õee 
QUES - Advocacia em geral. - e curativos em domicilias - ~ 

0 fagJ~r.?~~de.DE ALMEIDA _ tencla Municipal. 

Advogac!a em geral. Avenida Ept-
' tacio Pessõa, 870. ' .l\1EDICOS 

DR . JULIO RIQUE - Advocacia no I 
civel - Rua s . J osé, 120 . -------------

D R . FERRER JUNIOR - Picuhy, , DR. l'!'EL50!'1 CA?lR:.~ - Partoc 
DRS. ANTONIO SA' E FERNANDO I molestias das senhoras _ Consult.&11 

NOBREGA Escriptorio, rua Ma- da,, 10 é.s 16 horas . Rua Duque de C&­
ciel P inheiro, 88, l.' andar (altos xias, 401 - Phone 130. 
da Casa Penna) . DR. JOAO SOARES - Molest\M du 

DR. OCTAVIO DE NOVAES - Ad· 1 creanças - Consultas, das 16 éa a 
;~g~cla em geral. -. Rua S. Ellaa, ~~:-.!~·;.es~g:~cia avenida Juarez Ta-

Dk. ANTONIO CA.KLOS DA SIL- DR. ALCIDES DE VASCONCELLOS 
VEIBA - Advocacia em geral - - Apparelho digestivo - Elec­
Rl,la Visconde n . 11 , Mamanguape. l tricidade medica . Praça AntheDor 

DR. ANNIBAL MOURA - Advogado Navarro, H - l .' andar. 
- Rua 13 de Maio, 690 . DR. OLAVO MEDEIROS - Doençaa 

DR . ONESIPO A. DE NOVAES - da pelle e syphllls - Barão do Tri-
causa em geral - Itabayana . umpho, 462, das 14,30 éa 17 horaa. 

CARTORIOS 
DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA 

- Escrivão dos Feitos da Fazenda 
e de Orphãos e Ausentes.' Palaclo 
das Secretarias. 

CONSTRUCTORES 
CUNHA & Dl LASCIO - Construc­

ções em geral. Rua Barão do Tr1" 
umpho, 2'11 - Phone 411 . 

MODISTA 
ANNITA LINS - Confecção de ves,. 

tido pelo mais exigente !igur!llo, sys­
tem" Luc. - Rua Epitaclo Pessôa, 570 

DR. EVILASIO PESSóA - Clll1lca 
Medica. Esp . Ap. dlgest!vo . Oom.. 
rua Barão do Triumpqo, 482, d8I 
9,30 é.s 11,30 . Phone 40. 

PARTEIRAS 
&NTONIETTA PONTES - Raa & 

Elias, 116. 
LUZIA PINBEIRO - Avenida Osp. 

José Pessõa, 236. 
l\lARIA DI PACE ROCCO - Ave:al.· 

da General Osor!o, 114 - Telepho­
ne 47 . 

JOSEPHA ALVES DE MELLO, par­
teira e enfermeira . Avenida Con­
cordla n . 374 . 

PREPARATORIOS 

CONFECÇÃO DE BORDADOS - DR. CLAUDIO PORTO - Lecciona 
Pontos royal, cairei e ajour . Cintas Arlthmetica e Algebra. H omr!c,: 1 
para senhoras . Rua Epltacio Pessôa é.s 10. Rua !<.os·a. 241 - Reabertu- · 
n . 130 . Mme . Nenzinba Carvalho . ra das s.u~i\s · 6 d-e r~..,.E"'"º''l"O 

WFF "z-Effi,~~1 

s o I V 
Os proprietarios da Pharmacia Londres km- 1:. 

brarn á sua numerosa freguezia que desde o dia 
l.º de agosto do anno passado suspenderam todas 
&s suas vendas a credito a retalho . 1 

Podem, assim, sem temer concurrencia, ven-
der a menores preços; exclusivamente a dinheiro, 

iliam
8

•e~m~~~x~c~e~~~ç~:~:~·ill:l&::::lilll!!rrlil'llllBllll! .. l!Sl!li!lilEillll!m .... 1111, 

Pa,á, Desde já acceitam-se cargas para estes portos. ' 

REGISTRO CIVIL - EDITAL - ~ ·--·--··--- i· 1 HOTEL e.uso BRASILEIRO 
pa;:ç~ ::~:~ei: ~;:eido~r~~~~ ! ~ 1 AVtSU - Pn~vl!·, -f<! ao~ .... .,.; __ !ll/ ~tliO:-~ ~ue i.:1 c,,c~u~ llt ~tn., 
hent~s i=etuintes: Dr. Evandro sou-, 1 berquc só ~c-..ãc hmc.:1:...1.i.'.". d.íé ~ ·,.:~pa~ \ .. a ·.ah Lia de~ ., . ·,rtb, .._·0,,:re, Pra ç a Alva r o Ma oh a d o 
to, \iúvo. ad,ogado e d. Analia Fer- 1 •r treow•o, """'°tl··i,~'"' j, r,nn,,,q,., • ""'"''·:"" '•1er.•= " e,•,- i11 ~. EM FR E NTE Á E STA Ç Âo D A • O R f A T W ESTER N' 

~~11~~i:lf:e~:ia':f~t~ir:~s~::~t:;·:O~= . " '''"'· """-------- 1 i~ V. DUARTE & C. • 
Lcuri ·al Chaves, auxrnar da firma tua , ,1;-f.:u t to~dl?mc.c.a.,. treta,. u .fora. Yo.b-, c to..; :.1 .. ,:t:il'l!'i I 

rergàr, e d. Esmeralc'.a Alves Pimen-

1
. e , , ,1 . _ , 1 Exrellen!e9 in~tallaçõe-, de c,isinh,, copa e lavandario. 

' 1· sol ciros, maiores, elle natural Oilliilt",.',lhl'.! 1 ,.,111•1) ,r11 · 111 ''l'I", I ~na!.. . Patada de todas as sopas do inter,or e Recife. 
ó;s.t~Estado, ena do DisLricto i'ederal. •! u ! ~,:J,Jl .1,'ilH r, lp'ili,•r,;. '\nlt (ÍIÍ.i' 1 li;~~,';,?;~;. nesta capital, á rua da Aparta mento nos do!s andareei - Preços medico, - ,..,lenú variado. 

Jcsé P-"IY:rto Gonçalves de Lima. Pf~AÇí\ MACIEL PldHEIRO 1\:1),;,° ~8 C 3,1 ~ O À O P E S S Ô .1. - P ... R A D,. B A. 

~'.~~-~~ i~;,,x~1;;~~a~sctct!1;~;ªn~~~~~~~ Sll;:.'!Z.mgml1ll:imu:12:m::illilll:ZE c::llllliã!2:att:i:::!lmiSliim;:m:1:11:mll!l!J 1 1-----·-----------------------' 
tna ,;~e.:,, rnlteiros (casc.dcs .elig~osa-
n,en I" 

1 P 1·Psid011tes nesta c".lnital ·'- 1 

ru~ -· in, cte }.,enezas. . •• -·E--·-, ·-F·-A·-R·-·A-·-·F-·O-·-E·-R·-E·-S·- .. -E·- ·-R·-I·-C·-O·-S·-·1 l "'.C' e ClaucJino Braz, rnusit::o da Po-/~'i .. e d. Maria Borges da Cunha, 

t:.i:0
i...1, naturaes _d~ste E~tado, sol ~ • • GALGADO s BARATOS s 1_1n <ra, a.dos rellg10::::amen_te) e re- 1 

c~\.~i". á ma Cruz Corcte:.ro , desta i PJNCE-NE.Z MODERNO PROCURE QUAN• . .. 
e Manu,,J Barbosa da Silva, viúvo, • 
/'Pr.gacto no Mat,.douro Publico e • 
tei _Miner.Vina P ereira de J esus, col- f 
e /ª·. rN1_iores, naturaes deste )~stado 
ca;i~~entes á rua Mon te Alegre, desta , 

s• . ' 
llle~t'Iguém souber de algum impedi- •• 
Joã º· opponha-o na fónna da lei. • 
Seb~,t~'i~;t~; ll933 . - O escrivão, 1 ! 

. 1 ! 
ll111 1 ! 

rom.'!< lho de a.migo - Experlmen· $ 

- oE -
B. VICENTE DALIA 

O un,co estabelecimento no norte do Brasil, que possue sortimento com-
pleto em oculos, pince-nez, bino-

.. 

c.ulos e v1d.ros de todas as côres 
e todas qualidades, apropriados 
pa~a vista cansada, myopfa, cor­
rigir strab1smo1 etc., etr. Preço 

ao alcancr. de todas as bols2:1. 

Maciel Pinheiro, 300 - Teleph. 243 - João Pessôa 
tirn o café " PURO" i .......................................................... _ ..... ~ .. . __. ._ ·-·-· ....... ·-· 
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TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

SORTIMENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

CASA ALVORADA 
PREÇOS EXCEPCIONAES. 

NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO. 

460-Rua B. do Triumpho-460 f. ARAUJO & Cnmp. :1 lr_,.__,..,.._ __ _, ..... _,,'"""..._m•..,..,..., ... ..,...., __ ..,...,._, __ _ 



O rumo político da oireita na Alie~ 
dividas privadas no exterior 

Exclusividade para "A UNIÃO" 

E' boje voz corrente, ter o factor ctivo padrão monetario dos titulas de 
principal que deu motivo ao alastra- dividas particulares allemães. 
mento da catastrophe economica em O "D. A. U. B." terá que decla­
todo mundo, l:::iido constituído pela.s rar sob garantia do govêrno allemão, 
reparações que a Allemanha fóra que se promptiflcará a pagar, pelos 
obrigada a pagar. Elias, de uma par- seus "Cert!ficados", um juro de 3 

~~n\~Ot~ergar~n~~~~~pit:es a~~;~a;~~= i Ir :2,1:, ~~~d~uit~u:e:'a
1~\~l't~t~f~~ ~~ 

cos de centros financeiros; de outra, saldo da exportação allemã. Na pra­
º esgotamento da economia allemã tica, isto terá como condição um -
e a necessidade de obterem-se credi- possivel - saldo de exportação alle-

I tos avultados para que pudessem ser mã. de ao todo, 1,1 bilião de Relchs­
pagas, antes de mais nada. com o di- mark, quantia que teria de ser accres­
nheito emprestado pelos outros pai- cida ainda de 200 milhões para o ser­
ses, as annuidndes das reparações. 'i:iço dos emprestimos de Dawes e 
Q'.12ndo estes pagamentos foram sus- Young. Ulteriores saldos cventuaes de 
tados, graças á. moratoria de Hoover, exportação serão postos á disposição 
já era tarde demais. Tal qual como do "D. A. U. B. ", que, em dado 
nunca uma corrente serã. mais resis- caso, ter:i que proceder a uma amorti­
tente do que é o seu élo mais fraco, zação mais elevada de seus "Certifi­
tambem ficou compro\'ado o mesmo cados ", bem como, de outra parte, lhe 
em relação á economia internacional. será facultado prorogar os seus paga­
Esra até então nunca ti\·era noção mentos, quando em algum anno o 
perfeita da significação que cabe :í. saldo de exportação, da Allemanha, 
Al1emanha. como factor preponderante não baste para o serviço de juros e 
no mercado mundial, por nunca se amortização. 
ter estudado o problema em suas ul- Para uma tal liquidação. constituirá 
timas consequencias. Ora, assim sen- questão sobremodo importante e que 
do, a economia internacional viu -se de\·erá ser decidida, na conferencia 
sem e. necessaria resistencia para, em de credores proposta, se os credores 
seu proprio acampamento, hombrear de quantias a curto prazo devem go­
com a catastrophe, quando a Allema- zar do direito de preferencia, quanto 
nba baqueou. E o mundo ficou ante á amortização das quantias que lhes 
a triste realidade de wna bancarrota são devidas, em relação aos credores 
geral e a derrocada absoluta de todas de emprestimos a longo prazo, bem 
as relações economico-interestaduaes. como, no caso affirmativo, qual a 

Ninguem sabe, por emquanto, se as proporção. 
negociações pendentes e as ainda pro- J Caso convenha, será necessario ain­
Jectadas pelo conclave internacional da crear-se, para os diversos credores 
sobre os desarmamentos e as dhidas, particulares, a possibiltdade de con-

~:idI~f~u~ ~:tr:;~a 8:e~~~~!~:. ~~~~?c~~[i~\~~d~~· n:i~~~~:s ª~:~:~ 
conseguirão cimentar as bases para nas, isto é, de se financiar, sem elles, 
uma néo-organização e o restabeleci- um determinado "over-export" (ex­
mento da economia mundial. O que portação excedente), além da expor­
é certo é que, para isso, urgia solução tação normal. 
definitiva do problema das repara- Não ha que negar que estas propos­
ções, a qual é uconditio sine qua non" tas importam em grandes sacrüicios 
tambem a fim de que venham a ser para os credores particulares da Al­
saldados os compromissos particulares lemanha. Será, r;/orém, dif!lcil en­
da Allemanha no exterior, coisa que contrar outro caminho viavel que 
muito mais affeeta e interessa o pu- possa conduzir a um pagamento Ue 
blico em geral. juros e amortização justos das dividas 

Tanto o govêrno allemão, como a allemães. Além do mais, não se deve , 
economia allemã deixaram o mundo deixar de trazer em consideração qu~ 
em duvidas quanto á impossibilidade a responsabilidade da situação finan­
de pagarem-se reparações. Mas am- ceira catastrophal da Allemanha, 
bos tão pouco deixaram de affirmar cabe, em primeira linha, ao Tratado 
e repetir que tudo se faria em defesa de Versalhes e aos tributos delle de­
das dividas particulares externas e correntes. os quaes originaram o onus 
da sua amortização. A mudança do anormal de dividas da Allemanha e 
rumo politico do novo govêrno do todo o complicado problema financeiro 
"Reich" nada alterou nesse sentido. internacional. 

Justamente em relação ao 3abinête, ------------­
formado, pelos partidos da direita, a Minha senhor.\! Complete a. prote­
convite do presidente do "Relch '', cçáo da. saúde de seu filhinho, tendo 
cabe significação especial a um rirti- ao seu alcance um vidro de AGUA 
go publicado, não ha muito, em varias RABELLO, como medicamento de w·­
jornaes dos Estados Unidos. Este ar- gencia. para qualquer caso. Vende-se 
tigo, da lavra do consuitor economico nas phannacias. 
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A VOLUPIA DA DESTRUIÇAO 
A perversidade é a. resultante na­

tural do cruzamento de sangucs in­
teriores; da ausencia. de edu"ação; 
do meio em que vive o individuo. 

A instrucção e o convivio social 
podem abrandar os tn~Unctos anima­
lescos dos tarados, despertando-lhes 
mesmo a conscienria e o amôr do 
proxjmo. 

Infelizmente estamos longe de at­
tingir nJvel mais ele\'"ado nessa ma .. 
terfa. E a melhor demonstra(ão dessa 
affirmativa. está na. ob~rva('ão quo­
tidiana. da. volupia que a vista do 
sangue provoca nas classes baixas de 
nossa sociedade. 

Na, impossibilidade de sacia.r os 
instinctos barbaros que os dominam, 
destruindo seus sc,melhante:'4, devido 
á intromissão importuna da. po!icia, 
os individuos dessa ordem se compra­
zem no massacre de pobres animaes. 

Todos os dias a população assiste, 
constrangida. e desedificada, a sanha 
<'Om que essas abjectas creaturas es­
tragam sob as rodas de bondes e au­
tomoveis, inermes cães, assustados ga­
tos; vê o prazer criminoso com que 
destróem vidas, vidas que quasi sem­
pre são superiores ás suas proprias, 
porque inoffensivas. 

Seria. louva.vel a ac~ão energica da 
policia nesse sentido. Quando não 
fôsse para proteger os anima.es, o que 
era digno e altamente nobre, serviria, 
pelo menos, para. poupar á população 
a angustia e a. revolta impotentes de 
ser testemunha. forçada. da baixeza 
de sentimentos de almas tão ne­
gras. - Z. 

ULTIMA HORA 
te !:1~iv!fg.1-o (~~~~f:! do '~~v!~~ l ;i~~a!~to;!~~u a 35

0 r~~~~l~ei:! ~:; 
de f'rear um banco hypothecario de I mlssão astronomlca que irá ás ilhas 
credito rura1, incumbindo do,: neces- Carclinas, a fim de ob~ervar o ecli­
sarios estudos uma commissão de ju- psc total do sol que devf"rá se t'"eri­
ristas e banqueil'o"'. (A União), ficar 2 14 de fevereiro do pcoximo 

anno. (A União). 
RIO, 23 - (Nadonal) - Regres-

sou de Mina~ o general Góes :',Iontei- HAVANA, 23 - (Nacional· - O 
ro, que para alli havia viajado ha dias, Senado appron,u um projf"cto de lei 
em m.íssã:> do govêrno. CA União). 1 concedendo. amnistia aos: condemna .. 

- dos por attentados. (A L'nião . 
RIO, 23 - (Xacional) - O cor- -

respondente d'"A Noite", l:"m ~·atai, :'\-IEXICO, 23 - fN"adona!) - A 
informa quP o inte-rvent-Or Bertino I chanr~Jfo...-,. a annunciou que foram 
Dutt"a adiou a sua viagem para esta reatada~ ::is relações diplomaticas 
capital. (A U1úão). com o P<!'rú, graças aos bons offi--.: io$ 

- üa Espanha. (A União). 
RIO, 23 - {Nacional) - Volveu a -

São Panlo, ~ndo um embarque ba~-1 JBERLIM, 23 - {NacionalJ - Foi 
tante concorrido, o sr. Armando Vi- ffcebida com saUsfacçáo em t..oda. a 
dai, pr-esid("nte do Departamento do 

1

. Allemanha, a. decisã..o da Confe .. en~ 
Café. (A União). eia do De~armamento, contraria á 

- inclusão da policia official racista nos 
RIO, 23 - (Nacional) - Chegou a 'effectil•os militares. (A t:niãol. 

esta capital, a bordo do "Alsina", o! 
professor Garrice, que aqui vem rea-1 
li*r algumas conferencias sobre a 
literatura francêsa. (A União). 

TOKIO, 23 - (Na<!ional) - O go-

RIO, 23 - (Nacional) - Alastra­
se, cada vez mais, a grippe, achando .. 
se enferma a senhorita Yolanda Pe­
reira, "miss., Brasil de 1930. (A r­
Diáo). 

NECROLOGIA I do innumeros parentes e am1, 
gos. 

Desembargador Sindulpho de Sr. Sabino da Silveira - Por infor-
Assumpção Santiago - Falle- mações telegraphicas recebidas pelo 
ceu, prla madrugada de hontem, nosso amigo dr. Jooé Mariz. secreta­
no engenho Tihiry, da visinha rio da Interventoria, soubemos do 
cidade de Santa Rita, o nosso ~~~.!::'J:tora:!.'::de~;~J~r.do ~~o g~ 
Yenerando conterraneo dr. Sin- Silveira, pertencent<> á respeita,·el ra­
dulpho de Assumpção Santiago, milia daquelle município. 
desemhargador aposentado pelo ~ extincto, que era abastado fazen-

O ANNUNCJO pabHcado nmn Jor- Tribunal ela Relação do Ama-
1 

~~r~oo cina=ract~/~: ~r~::;~r~: 
nal wem clrc~ prantlda , dl· zonas· jo do Cruz como também em outros 
nhelro posto f6n . Cidadão respeitc·ne_J, possuidor pogt~~!:f;!~o s:a;~~teado cida­

DESPO.R :OS de excc!Jcntes qualidades mo- dão realizou-se no cemirerio local, 
raes. rr,t, por isso mesmo, o com grande acompanhamento de pes .... 

O 
São Bento venceu 

O 
São Lourenço pranteado morto. largamente es. sóas de destaque naquella tilla. 

por 4 X l timado no meio em que YiYia. AGUA RABELLO! Maravilha das 
Effectuou-se ante-hontem, no cam- onde il nolfria de seu passamen~ maravilhas. Em casa,, nas praias, nos­

po do "São Lourenço", em Barreiras, to foi re-crhi<la com a maior campos, nos toucadores, nos despor-
um encontro de foot_ball entre as conslet'i,:wcl.o. tos, em viagens. etc., a AGUA RA-
adextradas equipes do "São Bento" e I BELLO é o medicamento de emer-
as do club local. O (i1·scmhargaclor Sinclulpho gencla. A venda nas Pharmacias. 

Depois de uma peleja bastante ani- Santiago contava 80 annos (!,• i · • 

;~d~~ ~~~~f~c~~:~o'~ ;JfJº~·{;11~fcit~!; ec.fad: t~ dcíxa Yilh·a e os sC:'guin-! \TJD"A... ESCQJ_4AR 
score de 4 x l. Fizeram os goals do tes filhos: srs. dr. Heitor San-' 

;s:oM~~fe\~~: 1coi-i'ii~~~o~ir~~~~e~~ tiago, medico Ycterinnrio mL / LYCEU PARAHYBANO 
~·1eader'' do "Stahlhelm", liga que 
hoje tambem faz parte do govêrno, 1 

deve ser considerado como o ''reco­
nhecimento absolutc ·• dos compromis­
sos particulares âa Allf-manha no ex­
terior, dada a ideologia, de orientação 
absolutamente anti-esquerdista, àesta 
organização de combatentes do front, 
a qual conta 700.000 membros. 

gundos teams ainda victoriou o "São dent: no su~. d? p,~iz: :reJem:1col Serão ch:~:t~ªis ~aj~icz:,s pro•·a p:r·-
Havendo irrompido casos de "febre Bento" por 1 X O. Snntrngo e de1lel S:111t1ago. am- cial todos os alumnos matricu1Bdc5 

aphtosa., no esta bulo do sr. Vital b · I t · '- I · 

~[:ne:i~·~s:.; :m:ia:::d:~~:e\~:les~ Telegrammas retidos o~ 

1

::te~i;:~~-a~~~~l~ :~~~~;Z:>ll-1 :~·~nr~\t~se:~zi\ª/rl~r;,';~~ 

gado de leite, apezar das mec1ldas de te~:r:~~:P~~!!d~º pa~-~s J!!~ff!~hos, se a t~·<le. na capclla do retendo I Chimica 4.ª série, l.ª turma. 
O dr. Luebbert, autor do artigo em 

questão, intitulado ''O futuro das di­
vidas allemães no exterior", parte da 
condição Iogica - mas, infelizmente, 
muítas vezes esquecida - de q_ue a. 
.Allemanha só poderá pagar os juros 
das suas dividas, no exterior, bem 
com.o amortizai-as. mediante o saldo 
total de sua exportação de mercado­
rias. Como em todos os palses se ve­
rifique uma tendencia, cada vez mais 

~{{§t~f !~ As e I e l1 ç o_ e s ,i'egen 3' "'J'esrnomcomapare1·Co"' ' ~ílf f Jt~:~ 
qualquer 1nfecçao, mormente SJ so I u u ma; Phys1ca 5. • serie. 
usar leite bem fervido, pois o virus 

~c~!fJ~ª~!· ~;;;t:ã~deJa á I1YJ::1~ da febre aphtosa. não resiste ã tem - gi;;.!~~~an~~º'.?f.:~ºd:1ic~a 
peratura superior a 85.º cen tígrados. Resultado d ff . padroeira do Collegio, N. S. Atud.lia-

baixará a um nivel nunca dantes 
attingido e, portanto, a amortização 
des compromissos particulares alle­
mães só poderá ser levada a effeito 
em longo prazo e conjunctamente 
com o restabelecimento systematico 
da economia a11em2, libertada de todo 
e qualquer onus politico, co!sa para 
a qual, mesmo á vista da crise hodi­
erna. ainda não será tarde demais. 

Aos srs. proprietarios de estabnlos, OS SU raglOS a pU• dora. este educandario suspende hoje 
é aconselhavel, como preventivo, 0 d h t os eteames. 
emprego da vaccina anti·aphtosa do ra OS On em : Um attrahente programma religio-
Instituto Vital Bl'asil, além das me- so. literario e esportivo será executa· 

didas de asseio em que devem ser MUNICIPIO DA CAPITAL Votação sob legenda Votação avulsa ~i~,!~;ã~·ge~\~saáscotho~!~t~~:ã~ 
mantidos os estabulos e curraes. 2.• secção l.º turno 2." turno 1 º t º solenne de. Arcadia Pio X; em seg1:2i· 

Soubemos que o sr. Vital 1\lenezes · urno 2· turno I da haverã div. ersos jogos que muito 
tem appJicado no tratamento do gado Manuel Velloso Borae.s !30 21 1 divertirão os educa'1dos, sendo conce-
inf<"ctado as injeC'(.'óes de "Canfenol ", g~~~o ie~~~;.! 150 39 _ didos premias aos vencedores. _Para este. fim o dr. Luebbert pro ­

poe que !:e mtercalC', entre o.-:: crl:'C.ores 
particulares. no ext~1ior. e os devedo­
res p~r~.ic1.,.larrs . ~11.,,.máes <E~tndos, 
mumc1p10s e particulares) um "Banco 
AUernão de Com·ers5.o de Dividas para 
o Ext::.-ri.0,·· ,De~~..;che Au<;land-:;-

formuJa do dr. F. Xavier Pedrosa, José Lira lfC ~i;; g Um ladto almoço sná senido aoS" 
cbtendo cxeellentes resultados. Herectiano Zenayda ~: ~~ ~ ~~~~~~f~~I~~gmdo de uma sahidE ex~ 

RETRETA f~~6~i~1 :õt[Í" 81 :~ !ii A's 7 horas do din 26. haverá prova 
Estevam Lins 85 32 de Historia Natural pAYn o 4. 0 anno 

Uummasce~upledcu_1.e,1gdseba1nnskt1.t-utoDd.e~;cl?'_a.i·,·BnZ~: Programma da retreta a reahzar-se 
- _ hoje. na praça VPnancio Neiva. p::>la 

e conve~rsao, o qu~l. com a gar2ntia banda dz mm:ica do 2~." Batalhão de 
do governo. allemao, as.mmiré todos j Caçadores. das·l9 ás 21 horas: 
os con::prom1i:::sos allE-mães, no ~xterior, 1 I parte - "Good Bve·· march~­
quer se t:-ate de emprestimos a curto i char1ec:-ton. X. x.: "A;sas

1

sinn", ,·al­
pri:tzo, _ qu~r a ~ongo prazo. excepç:5.o sa, Passinha; "Parece mentira'', frJx­
!~ita ru!S q_t~~~tla.s que se devem. con- trot. X. X.; "A Nenen é do am0r". 
Hd~rar ~e~ua?;.s em co;_1s€qu~nc1a da I samba. Jóta Machado; "Tenente Aqui­
ruL~P. eco.1.0~.~-ª dos. 1:cspect1vos de- no'', dobrado, José Roberto. 
ved..,res aiJc_. 1ucs; D."'~,t ~rte, (\~ de•·e- 1 II rr .. rte _ "Vassoura mar.1ad:!." 
dores d~ ate entao ~1c:•2·Ho rem1cto~ d~ 1 b e ·b -·b . .. · " ' 
sua refporu:rrbil.dnde, o "D. l1 .... U. B." I marc a, ,.ª.PI .ªu,,e.. ~an.~ldn , v_ri~­
tornar-.:-e-t. o unico credor das a11t.o- sa. J; P~ ... e1ra,_ R10_-R1ta , .!,ox-tiot, 
ridades € dos pr.rticulnres allemàeg I Barn ~t~r1;1e!,' Q~~lO snbe1 ' s~m-
1ndividados no exterior, convPrte .. nd~ b~, JanJvca, . N. 1 , dobrado sypno­
em m~rcos as quantias que tem direi- nico, J. Pereira. 
to a rectber dos devedores allemiies., ---- ----- • 
Pelas quotas de amortização que es- TAPETES para autemovf'lls 

1 
e a.Jco· 

tes de erão pa~ar 80 b::mco, se cobra- ,o.s ... Padronage~s ll!;da.s. \ende-St' 
rá. de accôrdo com a .situação do ser- ua Casa An1encana a 4$400. 
viço monetario hodierno, ;1a Allerna- ----
n'12. ur,, 1uro c1e 5'1, e uma amortiza- Representante á Consti· 
çã~;~~~~e~\~7; }i.1\1. U. B." eff~- ft:infe 
ctuarâ. o pae0 mento <ios Pmpresti!Ilos 
.a lon·,o ( e, rt.> p··-:1,,. qve a~ ~Jda 
perfílze!ll 22 b.liõ • de R•ichsmark. 
~ mf io d mie~:- o dr chamados 
··e ic ,..,º a': 1: "'"'", firr-,·1do· pelo 

o · 1 ' ãn. cc1110 fiado. e ·10s 
O.:J \a.01 >J !1gurarão no respe-

RIO. 2:; - (. aci mal) - O 
Sv1wi<'ato d·· l,()_.\t,1s c1e~eu o 
• r "ilfa,1 <:ar a 1ho seu rê >re­
~ nta ·t ,• C si'' ,··,te. 1 _\ l·n;_ 
i:oJ. 

?!1f 1
;fnialles =~ 13 e l\ P:y~~1~tª~:g~n~aª ~~;~1d1 de 

João Santa Cruz 'J1 31 Zl 24 Pottnr-n~s pcara o 4." nnno. 
Romulo Avellar 28 10 A's 14 hor~s Historia Nntur1l para 

REStJLTADO COl\lPUTAl\'DO A 2.' 

PARTIDO PROGRESSISTA: 

Manuel Vello5:o Borges 
Ir~nêo Joffily 
Odon Bezerra 
José Lira 
Herectiano Zenayde 

PARTIDO LIBERTADOR: 

Joaquim Pessôa 
Antonio Bótto 
Estevam Lim: 
GsJcUno Salles 
José Pinto 

LIGA PRÓ-ESTADO LEIGO: 

João Santa Cruz 

PARTIDO POPULAR: 

Romulo Avcilar 

SECÇAO. 

VGta"áo ~ .... b legencfa. Votzção a,'lllsa 

1." turno 2.0 turno 1.0 turno 2. 0 turno 

15.010 184 Ili 304 
30 14.~•s RO 165 

2 14.995 210 736 
2 14.9~5 36 394 
2 14.995 28 334 

2.804 2. 772 125 287 
1 2.771 72 447 

2.772 57 439 
2. 772 16 341 
2. 772 18 78 

410 440 295 343 

30 301 119 

o 5. 0 anno e Inglês para a 2. 3 ~ér1
~ 

SENDORDIHAS'! - Visita• a Sec­
ção ~vJopc. Avenida B. Rohan. 90 
qoe seus artkos vos ajudarão a ,;crem 
t.eHas e <'ncanbdoras. 

C.t\RTAS A' DIRECÇãO 
Rf'cebPmos· 
"Dr. director dA. "A Unira·· - Ne-c: .. 

tq - "Album Profis.~ional de João 
Pessôa" - Em ndinntamento a 1ocal 
de l1oje p·1blicnda neste concei~uada 
jornal, peço-\'O~ a fineza dP, rrctlficar 
r,ue o nOS'-O "Album" contém também 
Ii·..;ta dos profigsionaPs do interior. as .. 
sim corno. também a pRrtE' comm~r .. 
cial. inclusti-ial e pecunria do interior 
do Estado 

O nosso album circulará por estes 
dias. 

Muito grato pelo publiC$Cáo dest•S 
linhos. sub=:;crevo-n-·P. dz v s amo, 
att. 0 e obrº. - José Gomes o··gllni"1" 
dor" 

Em 23 (033. 
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